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APRESENTAÇÃO
1ª Edição - 2005

O Ministério da Integração Nacional (MI), em parceria com a Agência Nacional de Águas 
(ANA), está implementando ações para prevenir ou minimizar os riscos de acidentes com 
barragens em todo País. Uma dessas ações consiste na identificação e no cadastramento 
das barragens, concluídas ou em construção, visando ao acompanhamento permanente e 
sistemático da sua segurança. Nesse sentido, os órgãos da administração federal, estaduais 
e municipais e agentes da iniciativa privada estão sendo chamados a participar do processo 
de cadastramento e avaliação dessas construções.

O cadastramento é feito por meio do preenchimento da Ficha de Cadastro de Barragem, 
utilizando-se do formulário eletrônico disponibilizado no sítio http://www.ana.gov.br/
cnb. Para auxiliar neste processo foi elaborado o Manual de Preenchimento da Ficha 
de Cadastro de Barragem, que pode ser obtido no mesmo endereço eletrônico acima.

Para este cadastramento o termo barragem é considerado num contexto mais amplo, 
como sendo qualquer obstrução em um curso permanente ou temporário de água, ou 
talvegue, para fins de retenção ou acumulação de substâncias líquidas ou misturas de 
líquidos e sólidos, compreendendo a estrutura do barramento, suas estruturas associadas e 
o reservatório formado pela acumulação. Diques para proteção contra enchentes e aterros 
barragem de estradas também podem ser incluídos nessa definição.

Para o correto preenchimento da Ficha de Cadastro de Barragem, é necessário que a 
obra tenha sido inspecionada, a fim de que seja feito o registro da situação atual em que 
se encontra. 

Esta publicação apresenta o Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de 
Barragem e destina-se àqueles que não possuem sistemática própria de inspeção de 
segurança e acompanhamento de suas barragens e, por isto, tiveram dificuldades em 
preencher a ficha de cadastro de forma satisfatória. 

A metodologia aqui proposta trata de uma inspeção criteriosa de uma barragem, onde 
as anomalias encontradas são constatadas, registradas, quantificadas e qualificadas. As 
informações obtidas em campo permitirão uma avaliação da segurança do empreendimento, 
tanto pelo proprietário da barragem quanto pelas autoridades públicas, possibilitando 
a definição e a priorização de medidas mais eficientes na prevenção de acidentes e de 
situações de calamidade.

Para o correto cadastramento, o MI disponibiliza técnicos para treinar equipes em todos 
os estados do País. Os treinamentos englobam o preenchimento da Ficha de Cadastro e 
a aplicação prática da Ficha de Inspeção de Barragem.

Apesar de o cadastro permitir a inclusão de obras de qualquer porte, inicialmente estão 
sendo objeto de priorização apenas barragens que apresentem, pelo menos, uma das 
seguintes características:
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I - Riscos inaceitáveis em termos econômicos, sociais, ambientais ou 
de perda de vidas humanas, decorrentes de mau funcionamento da 
barragem ou de sua ruptura.
II - Altura do maciço maior ou igual a quinze metros, contada do nível 
do terreno natural à crista.
III - Capacidade total do reservatório maior ou igual a cinco milhões 
de metros cúbicos.
IV - Reservatório que contenha resíduos tóxicos.

Nos casos onde seja identificada situação de perigo iminente, os órgãos municipais e estaduais 
de defesa civil, bem como a Secretaria Nacional de Defesa Civil (61 3414-5869), deverão 
ser imediatamente informados. Essa providência deve ser feita simultaneamente ao envio 
da Ficha de Cadastro da Barragem ao banco de dados ANA.

A ocorrência de eventos meteorológicos atípicos impõe urgência no envio dos relatórios 
sobre a situação das barragens. Com essas informações, o Governo Federal terá condições 
de orientar e priorizar as intervenções preventivas, sempre na busca por melhores condições 
de segurança para a população.
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CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO

Um programa de inspeção e segurança de barragens é de fundamental importância 
para a estabilidade e segurança de uma barragem a longo prazo e deverá ser parte 
integrante do plano de operação de toda barragem. Tendo como foco a segurança 
das barragens brasileiras, o Ministério da Integração Nacional – MI instituiu um 
programa de inspeção nas estruturas destes equipamentos hídricos, no sentido de 
assegurar à sociedade de um modo geral a confiança nestas obras, quer do ponto 
de vista do fornecimento de água e energia elétrica, controle de cheias, navegação, 
recreação etc., quer do ponto de vista da estabilidade física, simplesmente. Para 
desenvolvimento deste programa tomou-se como base a metodologia em uso pela 
Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos do Estado do Ceará – COGERH 
– CE, que já há alguns anos vem acompanhando o comportamento das barragens sob 
sua responsabilidade por meio de inspeções periódicas.
Assim é que este MANUAL representa o lançamento deste programa. Iniciado em 
uma primeira reunião com técnicos do Ministério da Integração Nacional - MI, 
do Departamento Nacional de Obras Contra a Seca – DNOCS, da Companhia 
de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e Parnaíba – CODEVASF, da 
Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos do Estado do Ceará – COGERH 
– CE, e da Universidade Federal do Ceará – UFC quando se delineou os aspectos 
formais do programa com vistas a sua implementação.
O propósito da inspeção é avaliar os aspectos de segurança e operação da barragem. Os 
aspectos de segurança revelam a integridade da estrutura do maciço principalmente e das 
estruturas de controle. Os aspectos de operação estão relacionados com o funcionamento 
das estruturas de controle, tais como: comportas, válvulas, Stop-Logs, ou seja, os 
equipamentos passíveis de operação. As inspeções devem ser programadas e 
realizadas regularmente. Por outro lado, deve ser enfatizado que somente a inspeção 
não garante a segurança de uma barragem. Atividades de manutenção e recuperação 
são fundamentais para uma operação com segurança das barragens.
Com o objetivo de colher contribuições para formar esta publicação, foram realizados 
encontros com técnicos da CODEVASF e DNOCS, em momentos distintos, e 
foram realizadas visitas de inspeção e treinamento com aqueles técnicos com vistas 
à aplicação das listas de inspeção descritas, apresentadas neste MANUAL e as 
respectivas instruções de uso. Desse modo, este MANUAL representa um esforço 
conjunto das competências dessas instituições no sentido de contribuir e participar 
do programa de inspeção e segurança ora instituído pelo MI. Por uma análise deste 
documento, percebe-se de forma clara a contribuição da COGERH – CE, Comitê 
Brasileiro de Barragens, CODEVASF, DNOCS e do próprio MI por meio da sua 
Secretaria de Infraestrutura Hídrica.
Este MANUAL é composto de seis capítulos e cincos anexos. O primeiro capítulo é 
a própria INTRODUÇÃO, onde se descreve o conteúdo da publicação, bem como 
as instituições que contribuíram com a sua realização. O Capítulo 2 faz referência à 
INSPEÇÃO DE SEGURANÇA DE BARRAGENS, definindo o seu escopo, bem 
como a sua classificação, relativamente à profundidade e à abrangência da inspeção. O 
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Capítulo 3 apresenta as INFORMAÇÕES SOBRE AS LEGENDAS ADOTADAS 
no corpo desta publicação, definindo-as e descrevendo-as quanto ao uso e significado.
Os demais capítulos orientam o preenchimento das fichas de inspeção. O Capítulo 4 
descreve o PREENCHIMENTO DOS DADOS GERAIS E DAS INFORMAÇÕES 
SOBRE A INFRAESTRUTURA OPERACIONAL. Estes dados são comuns às 
barragens de terra e concreto. O Capítulo 5 descreve e explica o PREENCHIMENTO 
DA FICHA DE INSPEÇÃO DE BARRAGENS DE TERRA. Neste capítulo 
é apresentado, de forma detalhada, cada item a ser inspecionado numa visita a 
uma barragem. Descreve o que dever ser registrado e o que deve ser detalhado 
nos comentários, por exemplo: alguma anomalia que não tenha sido identificada 
ou especificada na lista de inspeção. Finalmente, o Capítulo 6 descreve e explica 
o PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSPEÇÃO DE BARRAGENS DE 
CONCRETO. Com as devidas particularidades, este capítulo apresenta as mesmas 
características do capítulo anterior.
Os anexos se destinam a complementar os capítulos. O ANEXO 1 – GLOSSÁRIO 
apresenta um apanhado de termos referentes a barragens, à sua segurança e inspeção, 
reproduzidos a partir do Manual de Segurança e Inspeção de Barragens do MI. O 
ANEXO 2 – ANOMALIAS apresenta uma reprodução das figuras das anomalias do 
referido manual. O ANEXO 3 – FICHAS DE INSPEÇÃO apresenta as fichas de 
inspeção utilizadas no campo, durante a vistoria, denominadas Fichas de Inspeção para 
Barragens de Terra e Concreto. O ANEXO 4 apresenta uma contribuição específica 
sobre SISTEMAS DE PROJEÇÃO E COORDENADAS. O ANEXO 5 apresenta 
um ROTEIRO BÁSICO PARA DEFINIÇÃO DA POSIÇÃO DA BARRAGEM.
Finalmente, é importante registrar que uma inspeção como descrita neste MANUAL, 
envolve um conhecimento a priori da barragem sob inspeção, uma visita em campo 
para uma inspeção visual e o registro, de acordo com este MANUAL, das anomalias 
encontradas. Estes elementos serão enviados para um escritório central onde serão 
analisados e de onde deverá ser apresentada orientação para as decisões que deverão 
ser tomadas pelo órgão responsável pela barragem em questão.
Sugestões serão bem recebidas.
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CAPÍTULO 2: INSPEÇÃO DE SEGURANÇA DE BARRAGENS

Uma barragem para ser considerada segura deve apresentar um bom desempenho no 
que diz respeito aos aspectos estruturais, econômicos, ambientais e sociais. Para verificar 
se a barragem atende a este requisito, devem ser realizadas inspeções que identifiquem 
possíveis deficiências em relação ao desempenho considerado satisfatório. Ou seja, 
inspeções e avaliações técnicas devem ser feitas para avaliar e analisar as características 
hidráulicas, hidrológicas, a estabilidade estrutural e a adequabilidade operacional das 
diversas instalações da obra. As inspeções devem ser executadas por pessoal qualificado 
e treinado para identificar desvios em relação às normas e irregularidades, denominadas 
de anomalias, que possam afetar potencialmente ou de imediato a segurança da barragem. 
Estas avaliações são realizadas, observando-se as seguintes classificações e orientações, 
de acordo com o nível de complexidade e gravidade da situação enfrentada:

 Inspeções rotineiras: são aquelas executadas pelas equipes locais de operação e 
manutenção, como parte regular de suas atividades. A frequência dessas inspeções 
deve ser semanal ou mensal. Não geram relatórios específicos, mas apenas 
comunicações de eventuais anomalias detectadas.

 Inspeções formais: são aquelas que devem ser executadas por equipes técnicas 
do proprietário, responsáveis pelo gerenciamento da barragem, ou por seus 
representantes. A frequência dessas inspeções deve ser semestral ou anual. 
Normalmente são realizadas obedecendo a uma lista previamente definida de itens 
(check-list) que cubram todas as partes, estruturas, equipamentos e aspectos do 
funcionamento da barragem. Delas resultam relatórios contendo as observações de 
campo e as recomendações pertinentes.

 Inspeções especiais: são aquelas executadas por especialistas da área relativa a algum 
problema detectado em uma inspeção rotineira ou formal. Sua realização requer 
o estudo prévio do projeto e de toda documentação disponível. Não existe uma 
frequência para sua realização e ocorrem sempre que um problema exija a participação 
de um especialista para seu diagnóstico e solução. Delas deve resultar um relatório 
específico capaz de orientar de forma conclusiva o encaminhamento da solução.

 Inspeções de emergência: são aquelas executadas por especialistas das diversas áreas 
relativas à emergência em curso, além de membros da equipe técnica e operacional do 
proprietário. Devem estar presentes pessoas com autoridade suficiente para tomar as 
decisões que venham a se tornar necessárias no caso da situação se agravar e medidas 
drásticas tenham que ser adotadas. Acontecem em resposta a uma emergência e 
obviamente não existe uma frequência para sua realização. Apesar das condições 
em que se processam, delas deve resultar um relatório específico capaz de justificar 
as medidas eventualmente adotadas, contendo diagnóstico, análise e histórico do 
acidente. 

Neste manual são apresentadas fichas de inspeção formal para barragens de terra 
e concreto, constantes no ANEXO 3: FICHAS DE INSPEÇÃO, que foram 
preparadas para orientar e auxiliar o técnico na identificação e no registro das 
anomalias. São na verdade formulários padronizados que obedecem ao sistema de 
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legendas e símbolos descritos no CAPÍTULO 3: INFORMAÇÕES SOBRE AS 
LEGENDAS ADOTADAS. Os seus preenchimentos devem ser feitos conforme 
recomendado no CAPÍTULO 4: PREENCHIMENTO DOS DADOS GERAIS 
E DAS INFORMAÇÕES SOBRE A INFRAESTRUTURA OPERACIONAL, 
no CAPÍTULO 5: PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSPEÇÃO DE 
BARRAGENS DE TERRA e no CAPÍTULO 6: PREENCHIMENTO DA FICHA 
DE INSPEÇÃO DE BARRAGENS DE CONCRETO.
No campo, o técnico deve caminhar sobre os taludes e o coroamento da barragem e 
percorrer todas as obras complementares, seguindo a lista de inspeção, com o cuidado 
necessário para cobrir todos os itens e registrar todas as anomalias existentes. De um 
determinado ponto sobre a barragem, pequenos detalhes podem usualmente ser  vistos 
a uma distância de 3 a 10 metros em qualquer direção, dependendo da irregularidade 
da superfície, da vegetação ou outras condições. Para que toda a barragem seja 
coberta, deve-se estabelecer um plano de trabalho que possibilite o cumprimento 
de toda a lista, que ao final da vistoria deve estar completamente preenchida nos 
itens pertinentes à barragem e complementada por comentários e observações que 
claramente demonstrem o cuidado e a abrangência da inspeção.
Quando um item não puder ser inspecionado, mas o operador local tiver condições de 
fornecer informação a respeito, o mesmo deve ser preenchido com essa informação. 
Neste caso, deve ser indicado na ficha de inspeção o motivo que não permitiu a 
inspeção e a origem da informação apresentada.
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CAPÍTULO 3: INFORMAÇÕES SOBRE AS LEGENDAS ADOTADAS

No preenchimento das fichas de inspeção é adotado o sistema de legendas, indicado 
a seguir, cujo significado é detalhado neste capítulo.

SITUAÇÃO: A primeira parte da tabela se refere à situação da barragem em relação 
ao item que esteja sendo examinado, ou seja: 
NA – Este item Não é Aplicável: O item examinado não é pertinente à barragem que 
esteja sendo inspecionada, por exemplo: os itens da tabela MUROS LATERAIS em 
uma barragem cujo vertedouro seja escavado em rocha sã e que por isto seja delimitado 
lateralmente por taludes cortados na rocha.
NE – Anomalia Não Existente: Quando não existe nenhuma anomalia em relação 
ao item que esteja sendo examinado, ou seja, sob o aspecto em questão, a barragem 
não apresenta falha ou defeito e não foge às normas. 
PV – Anomalia constatada pela Primeira Vez: Quando da visita à barragem, aquela 
anomalia for constatada pela primeira vez, não havendo indicação de sua ocorrência 
nas inspeções anteriores.
DS – Anomalia Desapareceu: Quando em uma inspeção, uma determinada anomalia 
verificada na inspeção anterior, não mais esteja ocorrendo.
DI – Anomalia Diminuiu: Quando em uma inspeção, uma determinada anomalia 
apresente-se com menor intensidade ou dimensão, em relação ao constatado na 
inspeção anterior, conforme pode ser verificado pela inspeção ou informado pela 
pessoa responsável pela barragem.
PC – Anomalia Permaneceu Constante: Quando em uma inspeção, uma determinada 
anomalia apresente-se com igual intensidade ou a mesma dimensão, em relação 
ao constatado na inspeção anterior, conforme pode ser verificado pela inspeção ou 
informado pela pessoa responsável pela barragem. 
AU – Anomalia Aumentou: Quando em uma inspeção, uma determinada anomalia 
apresente-se com maior intensidade, ou dimensão, em relação ao constatado na 
inspeção anterior, capaz de ser percebida pela inspeção ou informada pela pessoa 
responsável pela barragem.
NI – Este item Não foi Inspecionado: Quando um determinado aspecto da barragem 
deveria ser examinado e por motivos alheios à pessoa que esteja inspecionando 
a barragem, a inspeção não foi realizada. Neste caso, na parte reservada para 

s



12

MANUAL DE PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSPEÇÃO DE BARRAGEM

comentários, deverá haver uma justificativa para a não realização da inspeção. Sobre 
esta situação, ver o último parágrafo do Capítulo 2.

MAGNITUDE: A definição da magnitude da anomalia procura tornar menos subjetiva 
a avaliação da dimensão do problema ou da falha encontrada:

 I – Insignificante: Anomalia que pode simplesmente ser mantida sob 
observação pela Administração Local. 

 P – Pequena: Quando a anomalia pode ser resolvida pela própria 
Administração Local. 

 M – Média: Anomalia que só pode ser resolvida pela Administração Local 
com apoio da Administração Regional.

 G – Grande: Anomalia que só pode ser resolvida pela Administração Regional 
com apoio da Administração Central.

NÍVEL DE PERIGO: Com esta informação procura-se quantificar o nível de perigo 
causado pela anomalia e indicar a presteza com que esta anomalia deva ser corrigida. 

 0 – Nenhum: Não compromete a segurança da barragem, mas pode ser 
entendida como descaso e má conservação.

 1 – Atenção: Não compromete a segurança da barragem a curto prazo, mas 
deve ser controlada e monitorada ao longo do tempo.

 2 – Alerta: Risco a segurança da barragem, devendo ser tomadas providências 
para a eliminação do problema.

 3 – Emergência: Risco de ruptura iminente, situação fora de controle.

ATENÇÃO:

1) A Magnitude e o Nível de Perigo somente serão preenchidos quando a situação 
do item for PV, DI, PC, e AU. Nas situações NA, NE, DS e NI não faz sentido o 
preenchimento da Magnitude e do Nível de Perigo 
2) Tratando-se da primeira inspeção de uma barragem, as situações escolhidas devem 
ser NA, NE, PV e NI. Quando o técnico basear-se em conhecimento próprio ou de 
terceiros para informar as situações DI, DS, PC ou AU, deve ser esclarecido por meio 
do preenchimento do espaço reservado para comentários, como este conhecimento 
foi obtido.



13

MANUAL DE PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSPEÇÃO DE BARRAGEM

CAPÍTULO 4: PREENCHIMENTO DOS DADOS GERAIS E DAS 
INFORMAÇÕES SOBRE A INFRAESTRUTURA OPERACIONAL 

A ficha de inspeção contém tabelas de DADOS GERAIS – CONDIÇÃO ATUAL e 
INFRAESTRUTURA OPERACIONAL cujas informações são comuns para ambas 
as fichas de inspeção, tanto para as barragens de terra como para as de concreto. Estes 
itens devem ser preenchidos conforme é indicado a seguir: 

DADOS GERAIS - CONDIÇÃO ATUAL

1 – Barragem: Devem ser informados o nome da barragem e o nome do açude, pelos 
quais são conhecidos e registrados nos órgãos por eles responsáveis. É comum o açude 
possuir um nome (geralmente o do curso d’água barrado, da localidade onde ele se situa ou 
de um acidente geográfico próximo) e a barragem receber outra denominação, sendo mais 
comum um nome homenageando uma personalidade. Para evitar dúvidas quanto ao nome 
da barragem é recomendável apresentar as duas designações (a do açude e a da barragem).
2 – Coordenadas: As coordenadas a serem apresentadas serão as do ponto onde 
o maciço cruza com o rio principal barrado e  podem ser  na forma sexagesimal 
(Sistema de Coordenadas Geográficas) ou métricas (UTM - Universal Transversa 
de Mercator). Para mais detalhes ver o Anexo 4 - SISTEMAS DE PROJEÇÃO E 
COORDENADAS.
3 – Município/Estado: Diz respeito ao Estado, ao Município e, se possível, ao Distrito 
onde se situa o empreendimento.
4 – Vistoriado por: Identificar a pessoa que realizou a inspeção, que deve assinar a ficha.
5 – Cargo/Instituição: Indicar o cargo  e a instituição da pessoa que realizou a 
inspeção.
6 – Data da Vistoria / Número da vistoria: Informar a data da inspeção, dia – mês 
– ano nesta ordem:
 O dia do mês com dois algarismos, por exemplo, 01, 02, ......., 25.
 O mês escrito com dois algarismos, por exemplo, 01, 02, ......., 12.
 O ano com quatro algarismos, por exemplo, 2004, 2005, .......
 O número da vistoria deve estar previamente preenchido pelo órgão responsável 
pela barragem.

Administração Regional:
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7 - Cota atual do nível d’água: Registrar a cota do nível d’água, em metros, no reservatório 
no dia da vistoria, com duas casas decimais, assim: 125,34 ou 100,00 ou 218,89 m.
8 – Bacia: Registrar o nome da bacia hidrográfica em que esteja situada a barragem, 
de acordo com a divisão oficial de bacias do estado. No caso de esta divisão oficial não 
existir, registrar o nome do principal rio da bacia e explicar no espaço para comentários.
9 – Proprietário / Administração Regional: Informar o nome da instituição ou do 
agente privado responsável pela barragem e informar também o setor administrativo 
regional do proprietário, se existir, ao qual estiver subordinada a barragem. Por 
exemplo: DNOCS / CEST-AL.

INFRAESTRUTURA OPERACIONAL

1 – Falta de documentação sobre a barragem: Quando no escritório local não houver 
informações sobre a barragem, quer sejam textos ou plantas disponíveis capazes de 
fornecer dados que  a descrevam.
2 – Falta de material para manutenção: Quando da ausência de material ou 
equipamento para a manutenção da barragem. Se for conveniente, para melhor 
esclarecimento, fazer uso do espaço destinado a comentários.
3 – Falta de treinamento do pessoal: Quando o responsável local não passou por 
treinamento, ou o treinamento foi insuficiente. Estas informações deverão ser prestadas 
pelo próprio Responsável Local. Se for conveniente, para melhor esclarecimento fazer 
uso do espaço destinado a comentários.
4 – Precariedade no acesso de veículos: Quando o acesso de veículos for difícil, 
fazer uso do espaço destinado aos comentários para informar o estado da estrada, 
carroçável etc. e qual o período do ano apresenta dificuldade de tráfego.

no



15

MANUAL DE PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSPEÇÃO DE BARRAGEM

5 – Falta de energia elétrica: Quando não houver rede de distribuição de energia 
elétrica ou quando o fornecimento de energia elétrica for interrompido com frequência 
ou quando apresentar longos períodos de interrupção. Fazer uso do espaço destinado 
a comentários para que fique bem caracterizada qual a real situação local.
6 – Falta de sistema de comunicação eficiente: Quando da ausência de sistema de 
comunicação capaz de fornecer informações ao órgão responsável pela barragem 
em tempo real. Fazer uso do espaço aos comentários para relatar a real situação do 
sistema de comunicação, bem como identificá-lo.
7 – Falta ou deficiência de cercas de proteção: Quando da ausência ou deficiência 
de cercas de proteção de estruturas que precisem ser protegidas por este tipo de 
equipamento. Fazer uso do espaço destinado a comentários para especificar e identificar 
com precisão o que está sendo relatado.
8 – Falta ou deficiência nas placas de aviso: Quando da ausência ou deficiência 
de indicação do local, de tal modo que dificulte ou impossibilite que se chegue 
até a barragem, ou outras estruturas que venham a compor o conjunto, tais como 
sangradouro (ou vertedouro), tomada d’água, equipamentos e estruturas de medição, 
barragens auxiliares (quando for o caso) etc.
9 – Falta de acompanhamento da Administração Regional: Quando o 
acompanhamento dos cuidados de manutenção e operação não se fizerem por parte da 
gerência ou da Administração Regional. Estas informações devem ser fornecidas pelo 
Responsável Local da barragem. Se for conveniente, fazer uso do espaço reservado 
a comentários.
10 – Falta de instrução dos equipamentos hidromecânicos: Falta ou deficiência 
das instruções de operação dos equipamentos hidromecânicos, tais como acionamento 
das comportas de vertedouro ou tomada d’água e do dispositivo de controle de saída 
da tomada d’água. Verificar também se o nível de conhecimento do operador sobre 
essas instruções é satisfatório. Comentar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha  de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões de comentários já inseridas 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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CAPÍTULO 5: PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSPEÇÃO DE 
BARRAGEM DE TERRA 

No preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem de Terra é Adotado o sistema 
de legendas indicado no Capítulo 3 - INFORMAÇÕES SOBRE AS LEGENDAS 
ADOTADAS, de modo a representar o estado da barragem em relação ao aspecto 
que esteja sendo examinado. Para isso, é feito um X nas colunas correspondentes à 
SITUAÇÃO e à MAGNITUDE da anomalia que possa estar ocorrendo em relação 
ao item examinado e registrado na coluna NP um número de 0 a 3 correspondente ao 
NÍVEL DE PERIGO que esta anomalia representa para a segurança da barragem.

1 – Erosões: Desgaste sofrido pelo talude, em geral de forma localizada, pela ação 
do escoamento da água de chuva, pela ação das ondas do reservatório, pela ação de 
animais que elegem caminhos preferenciais para descer o talude de montante, pela 
ação do vento (menos comum), ou outro agente externo à barragem.
2 – Escorregamentos: Os escorregamentos podem ser superficiais ou profundos. No 
escorregamento superficial, partes mais superficiais do maciço, inclusive as pedras do 
Rip-Rap, deslizam pelo talude de montante. É possível observar-se na parte superior 
do talude, a barragem desnuda de enrocamento. Observa-se, também, um acúmulo de 
material na parte inferior do talude de montante onde verificou-se o escorregamento. 
Os escorregamentos profundos envolvem um volume maior do maciço, passando o 
círculo de escorregamento mais internamente na barragem. Os sinais iniciais de seu 
desenvolvimento são rachaduras e abatimentos no topo do maciço e posteriormente 
deslocamento (embarrigamento) no pé do maciço.
3 – Rachaduras/afundamento (laje de concreto): Quando uma porção do maciço se 
mover devido à perda de suporte, escorregamento ou erosões, aparecem rachaduras 

Rip-Rap
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e afundamentos nas lajes de concreto da proteção superficial do talude de montante. 
Este item é aplicado somente quando o talude de montante for protegido da ação das 
ondas por placas de concreto.
4 – Rip-Rap incompleto, destruído ou deslocado: Rip-Rap de baixa qualidade ou 
mal dimensionado pode sofrer a ação das ondas do reservatório que deslocam o 
enrocamento, fazendo com que as pedras rolem talude abaixo. O carreamento da 
camada de transição pela água, através das pedras do enrocamento, leva também à 
destruição do Rip-Rap e abre caminho para que as ondas ataquem diretamente o solo 
do maciço. 
5 – Afundamentos e buracos: Quando aparecem depressões localizadas no talude 
de montante. É possível que uma outra anomalia tenha precedido o afundamento, 
como erosão, por exemplo.
6 – Árvores e arbustos: Verificar a existência de vegetação no talude, bem como 
informar a natureza, a densidade e o tamanho da vegetação. Utilizar o espaço para 
comentários.
7 – Erosão nos encontros das ombreiras: Quando do escoamento da água de 
chuva, principalmente, é possível o aparecimento de erosão no encontro da estrutura 
da barragem com as ombreiras. Se for conveniente, usar o espaço reservado para 
comentários para que fique bem definida a intensidade ou o grau de erosão.
8 – Canaletas quebradas ou obstruídas: Quando da ação do escoamento superficial 
sobre o talude, ou quando haja excesso de água para ser transportado pela canaleta 
pode aparecer deslocamento e quebra da canaleta, ou ainda, obstrução, pela erosão 
superficial e consequente acúmulo de material nas canaletas.
9 – Formigueiros, cupinzeiros ou tocas de animais: Quando formigueiros e 
cupinzeiros aparecem no talude, são características as formas que estas infestações 
apresentam.  As tocas de animais (menos comuns) devem ser identificadas. Se for 
conveniente, fazer uso do espaço reservado para comentários.
10 – Sinais de movimento: Qualquer indicação de movimento nos taludes deve 
ser reportada na ficha de inspeção, tentando-se identificar suas causas. Fazer uso do 
espaço para comentários.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Erosões: Quando do escoamento das águas de chuva que se precipitam sobre a 
área de coroamento da barragem, tráfego de veículos e animais, ação do vento, podem 
aparecer sinais de erosão.
2 – Rachaduras: Rachaduras longitudinais e transversais podem aparecer no 
coroamento. É importante que se caracterize com alguma precisão a dimensão e 
localização destas anomalias, pois elas eventualmente podem sinalizar problemas 
mais importantes, tais como: escorregamentos, erosões internas ou acomodações da 
fundação. Fazer uso do espaço reservado para comentários.
3 – Falta de revestimento: Algumas barragens funcionam também como trechos de 
rodovias, estradas secundárias etc. A existência ou não do revestimento e o seu estado 
de conservação, verificado na inspeção, são de muita importância para a conservação 
da barragem.
4 – Falha no revestimento: Erosões provocadas por falhas na drenagem, tráfego de 
veículos e animais, ação do vento, ou mesmo o desgaste pelo uso podem ocasionar 
falhas no revestimento do coroamento, que devem ser reportadas e detalhadas no 
espaço reservado para comentários.
5 - Afundamentos e buracos: Podem ser resultantes de deslocamentos e acomodações 
no maciço ou de crescimento de falhas no revestimento.
6 - Árvores e arbustos: Verificar a existência de vegetação no coroamento e informar 
a natureza, a densidade e o tamanho da vegetação. Em barragens que não funcionam 
como rodovias este fato é mais comum. Utilizar o espaço para comentários.
7 – Defeitos na drenagem: Com as chuvas, aparecem no coroamento da barragem, 
poças d’água que não conseguem escoar  pelo sistema de drenagem. Durante o verão, 
estas poças secas são bem visíveis. Pode ocorrer, também, escoamento de água do 
coroamento diretamente para os taludes, não passando pelas canaletas. Este fato é de 

-

-
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fácil identificação pela presença de caminhos preferenciais da água do coroamento 
para os taludes.
8 – Defeitos no meio-fio: Deslocamentos no meiofio podem ser resultantes do mau 
funcionamento do sistema de drenagem, pelo carreamento do solo de apoio, ou podem 
indicar acomodações e escorregamentos no maciço. Se for conveniente, usar o espaço 
destinado a comentários.
9 – Formigueiros, cupinzeiros ou tocas de animais:  Quando formigueiros e 
cupinzeiros aparecem no coroamento, são características as formas que estas 
infestações apresentam. As tocas de animais (menos comuns) devem ser identificadas. 
Se for conveniente, fazer uso do espaço reservado para comentários.
10 – Sinais de movimento: Qualquer indicação de movimento no coroamento deve 
ser reportada na ficha de inspeção. Os primeiros sinais de escorregamentos profundos 
normalmente aparecem como deslocamentos verticais no coroamento. Fazer uso do 
espaço para comentários.
11 – Desalinhamento do meio-fio: Quando do mau funcionamento do sistema de 
drenagem é possível o aparecimento de defeitos no meiofio que vão desde o simples 
desalinhamento até o seu deslocamento.  Pela ação da água, material é retirado do 
local onde o meiofio esteja assentado.  Também é possível alguma ação do tráfego de 
veículos, pedestres sobre o meio-fio. No entanto, podem também indicar acomodações 
e escorregamentos no maciço. Se conveniente, usar o espaço destinado a comentários.
12 – Ameaça de transbordamento da barragem: Quando do período chuvoso, 
precipitações muito intensas podem provocar grandes cheias, às quais podem se somar 
ondas de cheias resultantes da ruptura de reservatórios a montante do barramento em 
inspeção. Reduções na cota do coroamento por abatimento do maciço ou por erosão 
reduzem a capacidade da barragem de suportar estes eventos extremos e eventualmente 
resultar em transbordamento. Assim, é importante verificar  a manutenção da cota de 
projeto do coroamento da barragem. O espaço destinado aos comentários deve ser usado.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Erosões: Desgaste sofrido pelo talude, em geral de forma localizada pela ação do 
escoamento da água de chuva, pela ação de animais que elegem caminhos preferenciais 
para descer o talude de jusante, pela ação do vento (menos comum), ou outro agente externo 
à barragem.
2 – Escorregamentos: Os escorregamentos podem ser superficiais ou profundos. No 
escorregamento superficial, partes mais superficiais do maciço, inclusive o revestimento 
superficial, deslizam pelo talude. É possível observar-se na parte superior do talude a barragem 
desnuda de proteção. Observa-se também um acúmulo de material na parte inferior do talude 
de jusante onde verificou-se o escorregamento. Os escorregamentos profundos envolvem 
um volume maior do maciço, passando o círculo de escorregamento mais internamente na 
barragem. Os sinais iniciais de seu desenvolvimento são rachaduras e abatimentos no topo 
do maciço e, posteriormente, deslocamento (embarrigamento) no pé do maciço.
3 – Rachaduras/afundamento (laje de concreto): Este item  aplica-se somente 
quando o talude de jusante estiver protegido superficialmente por placas de concreto. 
Quando uma porção do maciço mover-se devido à perda de suporte, escorregamento 
ou erosões, aparecem rachaduras e afundamentos nas lajes de concreto da proteção 
superficial do talude de montante. 
4 – Falha na proteção granular: Por falta de cuidados na execução ou erro de projeto, 
ou ainda, mais comumente, por deficiência do sistema de drenagem superficial ou 
trânsito de pessoas e animais, às vezes, podem surgir  falhas na camada de brita ou 
pedregulho da camada de proteção granular do talude de jusante.
5 – Falha na proteção vegetal: Por falta de umidade na estação seca, ou ainda por 
deficiência do sistema de drenagem superficial ou trânsito de pessoas e animais podem 
surgir falhas na proteção vegetal do talude de jusante.
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6 – Afundamentos e buracos: Quando aparecem depressões localizadas no talude 
de montante, é possível que uma outra anomalia tenha precedido o afundamento, 
como erosão por exemplo.
7 – Árvores e arbustos: Verificar a existência de vegetação no talude e informar a 
natureza, a densidade e o tamanho da vegetação. Utilizar o espaço para comentários.
8 – Erosão nos encontros das ombreiras: Quando do escoamento da água de 
chuva, principalmente, é possível o aparecimento de erosão no encontro da estrutura 
da barragem com as ombreiras. Se for conveniente, usar o espaço reservado aos 
comentários para que fique bem definida a intensidade ou o grau de erosão.
9 – Cavernas e buracos nas ombreiras: Verificar a existência de cavernas e buracos 
nas ombreiras, registrando a dimensão destas anomalias, a presença e intensidade de 
fluxos d’água; bem como a possibilidade do seu crescimento resultar em comunicação 
com o lago à montante.
10 – Canaletas quebradas ou obstruídas: Quando da ação do escoamento superficial 
sobre o talude ou quando houver excesso de água para ser transportada pela canaleta 
podem ocorrer erosões, causando o descalçamento ou deslocamento da canaleta. Ainda, 
quando a proteção superficial do maciço não funcionar satisfatoriamente, é possível o 
carreamento de solo e o consequente acúmulo de material  e obstrução das canaletas.
11 – Formigueiros, cupinzeiros ou tocas de animais: Quando formigueiros e 
cupinzeiros aparecem no talude, são características as formas que estas infestações 
apresentam.  As tocas de animais (menos comuns) devem ser identificadas. Se for 
conveniente, fazer uso do espaço reservado para comentários.
12 – Sinais de movimento: Qualquer indicação de movimento nos taludes deve ser 
reportada na ficha de inspeção, tentando-se identificar suas causas. Usar o espaço 
para comentários.
13 – Sinais de fuga d’água ou áreas úmidas: É possível o aparecimento de umidade 
excessiva ou  mesmo de fluxo de água no talude de jusante decorrente do mau 
funcionamento do sistema interno de drenagem da barragem, da presença de camadas 
de solos mais permeáveis no maciço ou mesmo de fuga d’água através de rachaduras. 
Este último é o que mais preocupa porque pode ser sinal de início de um processo de 
erosão interna (Piping). Deve-se tentar identificar o mecanismo que esteja ocasionando 
o fluxo de água e registrar no espaço destinado a comentários.
14 – Carreamento de material na água dos drenos: A presença de solo ou mineral 
sendo carreado na água dos drenos pode sinalizar a ocorrência de mau funcionamento 
do sistema de drenagem ou o início de um processo de erosão interna (Piping). Não 
se deve minimizar a importância desta anomalia.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Construções irregulares próximas ao rio: Algumas construções podem ser 
identificadas nesta situação. São edificações que certamente apresentam problemas 
quando o açude está sangrando, ou mesmo não podem permanecer ali por motivos 
legais. Fazer uso do espaço para comentários e, se possível, especificar para cada 
construção: o tipo, a área construída, a proximidade do leito do rio e da barragem, de 
tal forma que fique caracterizada a posição do imóvel.
2 – Fuga d’água: É possível o aparecimento de umidade excessiva ou  mesmo de fluxo 
de água à jusante da barragem decorrente do mau funcionamento do sistema interno 
de drenagem da barragem ou  da presença de camadas de solos mais permeáveis no 
terreno de fundação ou das ombreiras. Deve-se tentar quantificar o fluxo de água e 
registrar no espaço destinado a comentários. No entanto, é importante observar-se 
que em algumas situações, a presença da água não constitui uma anomalia e já havia 
sido prevista no projeto da barragem. Por exemplo: no caso da fundação ser em tapete 
impermeabilizante à montante. 
3 – Erosão nas ombreiras: Quando do escoamento da água de chuva, principalmente, 
é possível o aparecimento de erosão nas ombreiras. Se for conveniente, usar o espaço 
reservado a comentários, para que fique bem definida a intensidade ou o grau de erosão.
4 – Cavernas e buracos nas ombreiras: Verificar a existência de cavernas e buracos 
nas ombreiras, registrando a dimensão dessas anomalias, a presença e intensidade de 
fluxos d’água, bem como a possibilidade do seu crescimento resultar em comunicação 
com o lago à montante.
5 - Árvores e arbustos na faixa de 10m do pé da barragem: É importante verificar 
a existência de árvores e arbustos na faixa indicada, pois elas dificultam a inspeção 
e identificação de problemas à jusante da barragem.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção. 



24

MANUAL DE PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSPEÇÃO DE BARRAGEM

1 – Acesso precário aos instrumentos: Algumas barragens, dada a sua importância do 
ponto de vista de segurança, precisam ser monitoradas constantemente. Instrumentos 
são instalados na estrutura da barragem e no seu entorno, quer seja nos taludes, 
coroamento, fundação, ombreiras etc., de tal modo que se possa acompanhar o 
comportamento da barragem e do terreno no seu entorno.
2 – Piezômetros entupidos ou defeituosos: Piezômetros são os instrumentos mais 
comuns e mais simples instalados numa barragem. Servem para medir a pressão 
d’água. Devem estar limpos, com o topo em perfeitas condições e sem trincaduras 
aparentes.
3 – Marcos de recalque defeituosos:  São instrumentos extremamente importantes, 
apesar de simples,  que servem para medir algum movimento na barragem. Fazer uso 
do espaço para comentários.
4 – Medidores de vazão de percolação defeituosos: A percolação em uma barragem 
pode trazer consequências graves para a sua estabilidade. Estes equipamentos servem 
para medir quanto de água está passando através da barragem ou de sua fundação, 
ou de ambas.
5 – Falta de instrumentação: Verificar se algum dos instrumentos previstos no projeto 
ou existentes anteriormente está faltando. 
6 – Falta de registro de leituras da instrumentação: Verificar a existência dos 
registros de leitura dos instrumentos que devem estar completos e disponíveis para 
consultas.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Árvores e arbustos: É comum o aparecimento de árvores e arbustos na parte não 
revestida do sangradouro, nos canais de aproximação e de restituição. Fazer uso do 
espaço para comentários.
2 – Obstrução ou entulhos: Pode ocorrer a existência de entulhos ou queda de 
barreiras laterais nos canais de aproximação e de restituição, obstruindo o sangradouro. 
Fazer uso do espaço destinado aos comentários para informar o grau de obstrução.
3 – Desalinhamento dos taludes e muros laterais: Com sangradouro em corte 
elevado, podem aparecer problemas nos taludes do corte. Os muros laterais, por sua 
vez, podem apresentar desalinhamento, quer seja por problemas na fundação, ou por 
esforço excessivo sobre os muros pelo solo arrimado.
4 – Erosões ou escorregamentos nos taludes: Taludes podem apresentar erosões 
devidas principalmente ao escoamento superficial da água de chuva. Podem, também, 
apresentar escorregamentos  por falta de resistência . Descrever com clareza no espaço 
reservado a comentários.
5 – Erosão na base dos canais escavados: Canais escavados, dependendo do tipo 
de terreno, podem apresentar erosão.
6 – Erosão na área à jusante (erosão regressiva): Na saída do canal de restituição, 
pode aparecer erosão regressiva, que se desenvolve de jusante para montante, 
principalmente na base do canal.
7 – Construções irregulares (aterro, casa, cerca): Algumas construções podem 
ser identificadas nesta situação. São edificações, cercas, estradas e aterros que, 
certamente, apresentam problemas quando o açude está sangrando, ou mesmo não 
podem permanecer ali por motivos legais. Fazer uso do espaço para comentários e, se 
possível, especificar para cada construção o tipo, a área construída, proximidade do 
leito do rio e da barragem, de tal forma que fique caracterizada a posição do imóvel.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Rachaduras ou trincas no concreto: A soleira pode apresentar rachaduras ou 
trincas no concreto. Especificar de forma detalhada a localização precisa da anomalia, 
bem como dimensões e orientação.
2 – Ferragem do concreto exposta: Por meio de algum processo físico, 
principalmente, a ferragem do concreto pode ficar exposta. Especificar de forma 
detalhada tal exposição.
3 – Deterioração da superfície do concreto: Verificar qualquer alteração na superfície 
do concreto na estrutura vertente. Identificar local e grau de deterioração. Registrar.
4– Descalçamento da estrutura: Por algum processo erosivo ou de fuga de material, 
pode haver descalçamento da estrutura de fixação da soleira. Indicar com precisão o 
local e a dimensão.
5– Juntas danificadas: Por movimentos da estrutura ou por ação externa, é possível 
que as juntas sejam danificadas. Especificar o grau dos danos, sua localização etc.
6– Sinais de deslocamentos das estruturas: Qualquer sinal de movimento da 
estrutura deverá ser reportado na ficha de inspeção.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Rachaduras ou trincas no concreto: Verificar rachaduras ou trincas no concreto. 
Especificar de forma detalhada a localização precisa da anomalia, bem como dimensões 
e orientação.
2 – Ferragem do concreto exposta: Por meio de algum processo físico, 
principalmente, a ferragem do concreto pode ficar exposta. Especificar de forma 
detalhada tal exposição.
3 – Deterioração da superfície do concreto: Verificar qualquer alteração na superfície 
do concreto. Identificar local e grau de deterioração. Registrar.
4 – Ocorrência de buracos na soleira: O desgaste na soleira pode atingir tal 
intensidade que chegue a formar buracos na estrutura.
5 – Erosões: Erosões podem ocorrer imediatamente abaixo da soleira da bacia de 
dissipação ameaçando sua estabilidade. Especificar de forma detalhada a localização 
precisa da anomalia, dimensões e risco de desmoronamento na estrutura.
6 – Presença de entulho na bacia: Material externo pode obstruir o curso da água 
na bacia amortecedora. Indicar a extensão da obstrução.
7 – Presença de vegetação na bacia: Verificar a existência de árvores e arbustos nas 
juntas das estruturas de concreto.  Fazer uso do espaço para comentários.
8 – Falha no enrocamento de proteção: Caso exista enrocamento de proteção à 
jusante da bacia de dissipação, verificar sua integridade e se está ameaçado pela 
ocorrência de erosões.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Erosão na fundação: Erosão na fundação dos muros laterais atenta contra a 
sua estabilidade. Especificar e detalhar quanto à sua intensidade. Em geral, por 
problemas na fundação dos muros, é possível aparecerem rachaduras no concreto. 
Estes problemas são importantes para a estabilidade dos muros. Fazer uso do espaço 
destinado a comentários, para deixar a questão bem esclarecida.
2 – Erosão nos contatos dos muros: Erosão pode aparecer principalmente devido 
ao escoamento da água de chuva. Especificar.
3 – Rachaduras ou trincas no concreto: Os muros podem apresentar rachaduras ou 
trincas no concreto. Especificar de forma detalhada a localização precisa da anomalia, 
dimensões e orientação.
4 – Ferragem do concreto exposta: Por meio de algum processo físico, 
principalmente, a ferragem do concreto pode ficar exposta. Especificar de forma 
detalhada tal exposição.
5 – Deterioração da superfície do concreto: O concreto pode apresentar sinais de 
trincas, rachaduras, desgastes etc. Reportar na ficha de inspeção qualquer situação 
de anormalidade.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Peças fixas (corrosão, amassamento da guia e  falha na  pintura): Verificar 
quanto ao estado de conservação das peças fixas, à corrosão, amassamento de guias, 
estado geral da pintura (se for o caso). Especificar.
2 – Estrutura (corrosão, amassamento e  falha na pintura): Verificar na estrutura, 
propriamente dita, da comporta quanto à corrosão, amassamentos, furos, defeitos na 
pintura (ou ausência). Especificar local e detalhar.
3 – Defeito das vedações (vazamento): Verificar vedações quanto a vazamentos. 
Especificar locais e intensidade do vazamento.
4 – Defeito das rodas (comporta vagão): Verificar o sistema de deslizamento das 
comportas. Se for de rodas, verificar o seu estado quando estiver girando, se possível. 
Especificar.
5 – Defeitos nos rolamentos ou buchas e retentores: Verificar defeitos nos rolamentos 
quanto ao seu funcionamento, ferrugem, corrosão etc. Se houver buchas, verificar a sua 
integridade, circularidade, espessura não uniforme que indica desgaste etc. Especificar.
6 – Defeito no ponto de içamento: O ponto de içamento da comporta é de vital 
importância para o seu acionamento. Verificar, cuidadosamente, quanto à sua 
integridade, se há corrosão, se apresenta algum desgaste, se a sua fixação na comporta 
não está comprometida etc. Especificar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Réguas danificadas ou faltando: As réguas que indicam o nível d’água no 
reservatório são importantes para o acompanhamento das variações do volume de 
água. A gestão do reservatório tem por base as leituras dessas réguas. Em geral são 
mais de um lance de réguas em posições que acompanham o abaixamento do nível 
d’água. Fazer uso do espaço reservado a comentários.
2 – Construções em áreas de proteção: Às vezes são construídas, na área de proteção, 
algumas estruturas para lazer, criação de animais ou mesmo para moradia. Essas 
construções devem ser reportadas e especificadas.
3 – Poluição por esgoto, lixo, pesticidas etc.: Verificar a existência de algum tipo 
de lançamento poluidor no reservatório. Especificar e quantificar.
4 – Indícios de má qualidade d’água: Registrar a existência de indícios de má 
qualidade da água do reservatório, como a coloração ou mesmo odor desagradável.
5 – Erosões: Verificar se há algum tipo de erosão que transporte material para dentro 
do reservatório. Especificar e localizar.
6 – Assoreamento: O transporte de material para dentro do reservatório causa o seu 
assoreamento que, em geral, é verificado com precisão por meio de batimetria do lago. 
Na inspeção informar se há algum vestígio ou informação a respeito.
7 – Desmoronamento das margens: Se as margens são muito íngremes, pode 
ocorrer algum tipo de desmoronamento. Verificar a existência real ou potencial de 
desmoronamento.
8 – Existência de vegetação aquática excessiva: Vegetação aquática excessiva é 
sinônimo de desequilíbrio biológico no reservatório. Especificar o grau de cobertura 
vegetal da superfície d’água e o tipo de planta.
9 – Desmatamentos na área de proteção: Verificar se há algum tipo de desmatamento 
na área de proteção do reservatório. Especificar local e dimensão.
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1 – Assoreamento: Indicar se há algum tipo de transporte ou acúmulo de material na 
entrada da tomada d’água. Especificar.
2 – Obstrução e entulhos: Verificar se há algum tipo de entulho ou obstrução na 
entrada da tomada d’água. Especificar.
3 – Tubulação danificada: Verificar a integridade da tubulação. Especificar e detalhar 
qualquer dano.
4 – Registros defeituosos: Verificar o estado de conservação dos registros, quanto à 
estanqueidade, funcionamento etc. Especificar.
5 – Falta de grade de proteção: Verificar a existência da grade de proteção.
6 – Defeitos na grade: Verificar defeitos na grade de proteção, tais como fixação, 
ferrugem, ausência de pintura (se for o caso), elementos quebrados. Especificar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.

10 – Presença de animais e peixes mortos: Peixes mortos no reservatório indicam 
algum desequilíbrio biológico. Informar o tipo e, se possível, a quantidade aproximada. 
Outros animais podem aparecer mortos também por afogamento. Especificar e 
quantificar.
11 – Animais pastando: A presença de animal pastando na área do reservatório deve 
ser identificada. Especificar o tipo de animal, quantidade, frequência etc.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Hastes (travada no mancal, corrosão e empenamento): Verificar o acionamento 
das hastes. Verificar se há algum tipo de retenção que impeça o movimento da haste, se 
há presença de corrosão ou algum desgaste. O alinhamento da haste deve ser verificado, 
pois o seu empenamento pode causar a sua retenção e  a sua ruptura quando se tentar 
movimentá-la. Especificar.
2 – Base dos mancais (corrosão, falta de chumbadores): Os mancais devem ser 
verificados quanto a sua fixação (bases), se estão corroídas etc. Especificar.
3 – Falta de mancais: Verificar a ausência de mancais. Especificar e quantificar.
4 – Corrosão nos mancais: Os mancais devem apresentar-se livres de corrosão. 
Verificar o seu estado de conservação. Especificar.
5 – Falha nos chumbadores, lubrificação e pintura do pedestal: Verificar o 
pedestal quanto a sua fixação (chumbadores), lubrificação, pintura e seu estado geral 
de conservação. Especificar.
6 – Falta de indicador de abertura: Verificar quanto à existência de mecanismo de 
indicação do grau de abertura da comporta. Especificar o estado de conservação do 
conjunto indicador da abertura. Especificar.
7 – Falta de volante: Verificar a existência de volante. Tecer comentários sobre o 
tempo de ausência do volante se for o caso. Especificar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.



33

MANUAL DE PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSPEÇÃO DE BARRAGEM

1 – Peças fixas (corrosão, amassamento da guia e  falha na  pintura): Verificar 
quanto ao estado de conservação das peças fixas, quanto à corrosão, amassamento 
de guias, estado geral da pintura (se for o caso). Especificar.
2 – Estrutura (corrosão, amassamento e  falha na  pintura): Verificar na estrutura 
propriamente dita da comporta quanto à corrosão, amassamentos, furos e defeitos na 
pintura (ou ausência). Especificar local e detalhar.
3 – Defeito das vedações (vazamento): Verificar vedações quanto a vazamentos. 
Especificar locais e intensidade do vazamento.
4 – Defeito das rodas (comporta vagão): Verificar sistema de deslizamento das 
comportas. Se for de rodas, verificar o seu estado quando estiver girando, se possível. 
Especificar.
5 – Defeitos nos rolamentos ou buchas e retentores: Verificar defeitos nos rolamentos 
quanto ao seu funcionamento, ferrugem, corrosão etc. Se houver buchas, verificar 
a sua integridade,  circularidade e espessura não uniforme que indica desgaste etc. 
Especificar.
6 – Defeito no ponto de içamento: O ponto de içamento da comporta é de vital 
importância para o seu acionamento. Verificar cuidadosamente quanto à sua 
integridade, se há corrosão, se apresenta algum desgaste, se a sua fixação na comporta 
não está comprometida etc. Especificar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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By-Pass

1 – Ferragem exposta na estrutura da torre: Verificar a integridade da estrutura 
da torre externa e internamente. Verificar a presença de ferragem exposta, especificar 
local e o grau de exposição. Usar espaço destinado a comentários.
2 – Falta de guardacorpo na escada de acesso: Verificar se há guardacorpo na 
escada de acesso (se existir). Se não há guardacorpo informar se já houve. Explicar.
3 – Deterioração do guardacorpo na escada de acesso: Verificar estado de 
conservação do guardacorpo na escada de acesso. Se possível informar grau de 
deterioração, falta de pintura etc.
4 – Ferragem exposta na plataforma (passadiço): Algumas barragens, principalmente 
as mais antigas, possuem passadiço entre a barragem e a torre de tomada d’água. 
Verificar condições de manutenção, quanto à exposição de ferragem. Detalhar.
5 – Falta de guardacorpo no passadiço: Verificar a ausência de guardacorpo no 
passadiço.
6 – Deterioração do guardacorpo no passadiço: Verificar o estado de conservação 
do guardacorpo do passadiço, pintura (se for o caso) e grau de deterioração. Detalhar.
7 – Deterioração do portão do abrigo de manobra: Verificar o estado de conservação 
do portão do abrigo de manobras, pintura e grau de deterioração. Detalhar.
8 – Deterioração do tubo de aeração e By-Pass: Verificar estado de conservação 
da tubulação de aeração e By-Pass, pinturas, registros e acoplamentos. Definir grau 
de deterioração. Usar espaço destinado a comentários.
9 – Deterioração da instalação de controle: Verificar estado de conservação da 
instalação de controle. Se possível fazer alguma manobra ou teste desde que não 
comprometa a operação do sistema. Usar espaço destinado a comentários.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
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Observação: se a caixa de montante estiver acoplada a uma torre, desconsiderar os 
itens, 1 a 6, que já estejam contemplados na inspeção da torre.
1 – Assoreamento: Indicar se há algum tipo de transporte ou acúmulo de material na 
entrada  da caixa de montante. Usar espaço destinado a comentários.
2 – Obstrução e entulhos: Verificar se há algum tipo de entulho ou obstrução na 
entrada da caixa de montante. Especificar.
3 – Ferragem exposta na estrutura de concreto: Verificar estado de conservação 
da estrutura de concreto quanto à ferragem exposta. Indicar localização, extensão e 
grau de exposição. Usar espaço destinado a comentários.
4 – Deterioração no concreto: Verificar deterioração na estrutura de concreto. Indicar 
localização e extensão dos danos. Usar espaço destinado a comentários.
5 – Falta de grade de proteção: Verificar a existência da grade de proteção. Identificar 
se já houve grade de proteção. Usar espaço para comentários.
6 – Defeitos na grade: Verificar estado de conservação da grade de proteção, referente 
à pintura (se for o caso), à corrosão e às hastes quebradas. Explicar.
7 – Peças fixas (corrosão, amassamento da guia e falha na pintura): Verificar estado 
de conservação das peças fixas, referentes à pintura, corrosão, amassamento de guias, 
ou qualquer outra anomalia nas partes fixas. Explicar detalhadamente.
8 – Estrutura do Stop-Log (corrosão, amassamento e falha na  pintura): Verificar 
estrutura do Stop-Log quanto a pintura, corrosão, amassamento, ou qualquer outra 
anomalia existente. Exemplificar.
9 – Defeito no acionamento do Stop-Log: Verificar estado de conservação e operação 
no acionamento do Stop-Log. Detalhar.

dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção. 
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10 – Defeito no ponto de içamento: O ponto de içamento do Stop-Log é de 
vital importância para o seu acionamento. Verificar cuidadosamente quanto à sua 
integridade, se há corrosão, se apresenta algum desgaste, se a sua fixação no Stop-Log 
não está comprometida etc. Especificar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.

1 – Corrosão e vazamentos na tubulação: Verificar com cuidado o estado de 
conservação da tubulação que compõe a galeria. Identificar, com precisão, vazamentos, 
corrosão, afundamentos, ou qualquer outra anomalia que venha a ser constatada. Fazer 
uso do espaço destinado a comentários.
2 – Sinais de abrasão ou cavitação: Materiais arrastados pela corrente líquida 
podem provocar algum tipo de abrasão na tubulação. Altas velocidades da água 
podem provocar cavitação na tubulação. Verificar a existência destes dois efeitos do 
funcionamento incorreto da galeria. Fazer uso do espaço pra comentários.
3 – Defeitos nas juntas: Verificar o estado de conservação das juntas da tubulação. 
Se forem soldadas, verificar quanto à espessura do cordão de solda, sua integridade, 
algum tipo de corrosão etc. Detalhar. 
4 – Deformação do conduto: verificar qualquer tipo de deformação na tubulação. Explicar.
5 – Desalinhamento do conduto: O desalinhamento do conduto pode comprometer 
inclusive a estabilidade do maciço da barragem. Identificar possíveis desalinhamentos. 
Localizar e de algum modo quantificar (ângulo, por exemplo). Detalhar.
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6 – Surgência de água no concreto: Verificar a presença de surgências de água na 
parte de concreto (se existir). De alguma forma quantificar (por exemplo: somente 
úmido. com algum filete de escoamento) para que se possa ter uma idéia do grau de 
surgência. Detalhar.
7 – Precariedade de acesso: Verificar a acessibilidade da galeria. Identificar se de 
fácil acesso, se apresenta alguma dificuldade, ou se é de difícil acesso. Detalhar.
8 – Vazamento nos dispositivos de controle: Verificar os dispositivos de controle 
quanto a vazamentos. De alguma forma, quantificar. Detalhar.
9 – Surgência de água junto à galeria: Verificar a surgência de água junto à galeria.  
De alguma forma quantificar (por exemplo: somente úmido ou com algum filete de 
escoamento) para que se possa ter uma idéia do grau de surgência. Detalhar.
10 – Falta de manutenção: Verificar e informar na Ficha de Inspeção, o estado geral 
de conservação da galeria. Se for necessário, use o espaço destinado a comentários.
11 – Presença de pedras e lixo dentro da galeria: Verificar o interior da galeria 
quanto à presença de pedras, entulhos, lixo, ou qualquer outro material estranho. Se 
possível, identificar a origem do material. Detalhar.
12 – Defeitos no concreto: Verificar a integridade do concreto da galeria (se houver) 
quanto à trincas, rachaduras ou qualquer outro tipo de dano identificável. Detalhar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Corrosão e vazamentos na tubulação: Verificar com cuidado o estado de 
conservação da tubulação na saída que compõe a galeria. Identificar, com precisão, 
vazamentos, corrosão, afundamentos, ou qualquer outra anomalia que venha a ser 
constatada. Fazer uso do espaço destinado a comentários.
2 – Sinais de abrasão ou cavitação: Materiais arrastados pela corrente líquida 
podem provocar algum tipo de abrasão na tubulação. Altas velocidades da água 
podem provocar cavitação na tubulação. Verificar a existência destes dois efeitos do 
funcionamento incorreto. Fazer uso do espaço pra comentários.
3 – Ruídos estranhos: Quando do mau funcionamento dos equipamentos na estrutura 
de saída, alguns ruídos podem ser ouvidos. Algum objeto preso na saída, gavetas de 
registros danificadas, sede das gavetas gastas ou mesmo cavitação podem provocar 
ruídos estranhos. Tentar identificar com precisão a causa dos ruídos. Detalhar.
4 – Defeito nos dispositivos de controle: Verificar o funcionamento dos dispositivos 
de controle instalados na saída da galeria. Se possível, identificar o dispositivo e os 
possíveis defeitos. Detalhar.
5 – Surgência de água no concreto: Verificar a presença de surgência de água na 
parte de concreto (se existir). De alguma forma quantificar (por exemplo, somente 
úmido ou com algum filete de escoamento) para que se possa ter uma idéia do grau 
de surgência. Detalhar.
6 – Precariedade de acesso (árvores e arbustos): Verificar a acessibilidade da 
estrutura de saída. Identificar se é de fácil acesso, se apresenta alguma dificuldade, 
ou se é de difícil acesso. Detalhar.
7 – Vazamento nos dispositivos de controle: Verificar os dispositivos de controle 
quanto a vazamentos. De alguma forma, quantificar. Detalhar.
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1 – Ausência da placa medidora de vazão: Verificar a existência da placa medidora 
de vazão. Esclarecer.
2 – Corrosão da placa: Verificar estado de conservação da placa. Verificar detalhes 
na escala de medição. Se for o caso, descrever estado da pintura. Detalhar.
3 – Defeitos no concreto: Verificar a integridade do concreto. Registrar alguma 
exposição de ferragem se for o caso. Rachaduras, trincas, deslocamentos devem ser 
registrados. Detalhar.
4 – Falta de escala de leitura de vazão: Verificar a existência da escala de leitura. 
Esclarecer.
5 – Assoreamento da câmara de medição: Verificar a presença de material (areia, 
barro, pedregulho) dentro da câmara de medição. Detalhar.

8 – Falta de manutenção: Verificar e informar na ficha de inspeção o estado geral de 
conservação da estrutura de saída. Se necessário, use o espaço destinado a comentários.
9 – Construções irregulares: Verificar a existência de algum tipo de construção que 
possa comprometer a integridade e o acesso da estrutura de saída. Detalhar.
10 – Falta ou deficiência de drenagem da caixa de válvulas: Verificar a caixa das 
válvulas (se houver) quanto à drenagem, se há algum acúmulo de água.  Detalhar.
11 – Presença de pedras e lixo dentro da caixa de válvulas: Verificar a caixa de 
válvulas quanto à limpeza. Verificar a presença de lixo, de pedras, ou outro material 
qualquer, estranho ao meio. Detalhar.
12 – Defeitos no concreto: Verificar a integridade do concreto da estrutura de saída. 
Rachaduras, trincas, exposição de ferragens etc. devem ser identificadas. Localizar e 
determinar de algum modo o grau de deterioração. Detalhar.
13 – Defeitos na cerca de proteção: Verificar a existência de cerca de proteção. Seu 
estado de conservação deve ser reportado. A ausência de estacas, fios de arame deve 
ser reportada. Detalhar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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6 – Erosão à jusante do medidor: O fluxo de água pode causar erosão à jusante do 
medidor o que poderá, eventualmente, ameaçar a estabilidade da estrutura do medidor. 
Verificar a ocorrência de erosões e registrar, indicando o nível de ameaça à estrutura.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.

Ainda no item SUGESTÕES E RECOMENDAÇÕES devem ser registradas 
todas as sugestões e recomendações que possam melhorar a realização da inspeção 
e a própria ficha,assim como tudo que possa ser útil à operação, à manutenção e à 
segurança da barragem.

J. OUTROS PROBLEMAS EXISTENTES

K. SUGESTÕES E RECOMENDAÇÕES

Ao preencher a Ficha de Inspeção, é possível que algum elemento estrutural  e alguma 
anomalia não estejam contemplados  nos diversos quadros detalhados. Como sugestão, 
quando da identificação destas situações, registrá-las no item OUTROS PROBLEMAS 
EXISTENTES. A colaboração do responsável pelo preenchimento deste item da 
ficha é extremamente importante no sentido de aprimorar a inspeção, reforçando sua 
credibilidade e demonstrando a abrangência do trabalho realizado.
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CAPÍTULO 6: PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSPEÇÃO DE 
BARRAGENS DE CONCRETO

No preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem de Concreto é adotado o sistema 
de legendas indicado no Capítulo 3 - INFORMAÇÕES SOBRE AS LEGENDAS 
ADOTADAS, de modo a representar o estado da barragem em relação ao aspecto que 
está sendo examinado. Para isto é feito um X nas colunas correspondentes à Situação 
e à Magnitude da anomalia que possa estar ocorrendo em relação ao item examinado 
e registrado na coluna NP um número de 0 a 3 correspondentes ao Nível de Perigo 
que esta anomalia representa para a segurança da barragem.

1 – Presença de vegetação: Verificar a existência de vegetação no paramento de 
montante, informar a natureza, a densidade e o tamanho da vegetação. Utilizar o 
espaço para comentários.
2 – Erosão nos encontros das ombreiras: Quando do escoamento da água de chuva, 
principalmente, é possível o aparecimento de erosão no encontro da estrutura da 
barragem com as ombreiras. Se for conveniente, usar o espaço reservado a comentários 
para que fique bem definida a intensidade ou o grau de erosão.
3 – Ocorrência de fissuras no concreto: Verificar a presença de fissuras no concreto. 
Informar no espaço reservado a comentários, o local e densidades das fissuras. Informar 
se possível, as dimensões, tais como abertura, comprimento, orientação etc., de tal 
modo que se tenha um registro da anomalia.
4 – Ferragem do concreto exposta: Verificar a exposição da ferragem da estrutura 
de concreto. Informar localização e grau de exposição.
5 – Deterioração da superfície do concreto: Verificar qualquer alteração na superfície 
do concreto no paramento de montante. Identificar local e grau de deterioração. 
Registrar.
6 – Juntas de dilatação danificadas: Verificar a integridade das juntas de dilatação. 
Identificar o local e a intensidade do dano.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 



42

MANUAL DE PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSPEÇÃO DE BARRAGEM

dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.

1 – Movimentos diferenciais entre blocos: Verificar e identificar qualquer movimento 
entre blocos de concretos, que caracterize movimentos diferentes, ou seja, blocos se 
movimentam em direções diferentes. Registrar.
2 – Ocorrência de fissuras no concreto: Verificar a presença de fissuras no concreto. 
Informar no espaço reservado a comentários o local e densidades das fissuras. Informar, 
se possível, as dimensões, tais como: abertura, comprimento, orientação etc, de tal 
modo que se tenha um registro da anomalia.
3 – Ferragem do concreto exposta: Verificar a exposição da ferragem da estrutura 
de concreto. Informar localização e grau de exposição.
4 - Deterioração da superfície do concreto: Verificar qualquer alteração na superfície 
do concreto na crista da barragem. Identificar local e grau de deterioração. Registrar.
5 – Juntas de dilatação danificadas: Verificar a integridade das juntas de dilatação. 
Identificar local e a intensidade do dano. 
6 – Corrosão no parapeito (guardacorpo): Verificar a integridade do guardacorpo, 
se há corrosão que venha a comprometer a segurança. Identificar locais danificados. 
Registrar.
7 – Corrosão nos postes de iluminação: Verificar a integridade dos postes de 
iluminação (se houver). Informar se nunca existiram postes de iluminação. Registrar 
postes danificados.
8 – Corrosão no pórtico: Verificar a integridade dos pórticos. Identificar locais 
de corrosão. Usar espaço destinado a comentários para localizar as anomalias 
identificadas.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Sinais de movimento: Verificar e identificar qualquer sinal que identifique 
movimento na barragem. Registrar.
2 – Ocorrência de fissuras no concreto: Verificar a presença de fissuras no concreto. 
Informar no espaço reservado a comentários o local e densidades das fissuras. Informar 
se possível, as dimensões, tais como: abertura, comprimento, orientação etc, de tal 
modo que se tenha um registro da anomalia.
3 – Ferragem do concreto exposta: Verificar a exposição da ferragem da estrutura 
de concreto. Informar localização e grau de exposição.
4 – Deterioração da superfície do concreto: Verificar qualquer alteração na superfície 
do concreto no paramento de jusante. Identificar local e grau de deterioração. Registrar.
5 – Juntas de dilatação danificadas: Verificar a integridade das juntas de dilatação. 
Identificar local e a intensidade do dano. 
6 – Sinais de percolação ou áreas úmidas: Verificar a presença de áreas úmidas no 
paramento de jusante. Verificar e identificar a presença de escoamento pelo paramento. 
Registrar.
7 – Carreamento de material na água dos drenos: Verificar a presença de material 
transportado pela água dos drenos. Indicar, se possível, aspectos granulométricos, 
se é argiloso, se é arenoso etc, de tal modo que se possa ter uma idéia da origem de 
tal material.
8 – Vazão nos drenos de controle: Identificar vazão nos drenos de controle. Quantificar 
de forma aproximada a vazão, quanto à seção de vazão, se está completamente cheia, 
pela metade, abaixo da metade, apenas um filete d’água etc. Registrar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Rachaduras ou trincas no concreto: A estrutura vertente pode apresentar 
rachaduras ou trincas no concreto. Especificar de forma detalhada a localização precisa 
da anomalia, dimensões e orientação.
2 – Ferragem do concreto exposta: Por meio de algum processo físico, 
principalmente, a ferragem do concreto pode ficar exposta. Especificar de forma 
detalhada tal exposição.
3 – Deterioração da superfície do concreto: Verificar qualquer alteração na superfície 
do concreto na estrutura vertente. Identificar local e grau de deterioração. Registrar
4 – Descalçamento da estrutura: Por algum processo erosivo ou de fuga de material, 
pode haver descalçamento da estrutura. Indicar com precisão o local e a dimensão.
5 – Juntas de dilatação danificadas: Por movimentos da estrutura ou por ação 
externa, é possível que as juntas sejam danificadas. Especificar o grau dos danos, 
sua localização etc.
6 – Sinais de deslocamentos das estruturas: Qualquer sinal de movimento da 
estrutura deverá ser reportado na ficha de inspeção.
7 – Sinais de percolação ou áreas úmidas: Verificar sinais de percolação ou áreas 
úmidas na estrutura vertente. Registrar no espaço destinado a comentários.
8 – Carreamento de material na água dos drenos: Verificar carreamento de material 
na água dos drenos. Se possível, caracterizar de alguma forma o tipo de material 
transportado. Registrar.

LOCALIZAÇÃO / ANOMALIA SITUAÇÃO MAGNITUDE
ESTRUTURA VERTENTE
Rachaduras ou trincos no concreto1
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NI

I

I
I

I
I

I
I

I

I

I
I

I

I

I

I

I

P

P
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P
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P
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P
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P
P

P

P

P

P

P

M

M
M

M
M

M
M

M

M

M
M

M

M

M

M

M

G

NP

G
G

G
G

G
G

G

G

G
G

G

G

G

G

G

Ferragem do concreto exposta
Deterioração da superficie do concreto

Descalçamento da estrutura
Juntas de dilatação danificadas
Sinais de deslocamentos da estrutura
Sinais de percolação ou áreas úmidas

Vazão nos drenos de controle

Rachadura nos muros laterais

Ocorrência de buracos na soleira

Erosão nos muros laterais

Comentários

Deterioração da superfície do concreto 
dos muros

Presença de entulho na bacia de
dissipação

Presença de vegetação na bacia de
dissipação
Erosão na base dos canais (área de 
restituição)

Carreamento de material na água dos
drenos
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9 – Vazão nos drenos de controle: Verificar vazão nos drenos de controle. Se possível 
quantificar de alguma forma. Registrar.
10 – Rachaduras nos muros laterais: Em geral, por problemas de arrimo nos muros, 
é possível aparecerem rachaduras no concreto. Estes problemas são importantes para 
a estabilidade dos muros. Fazer uso do espaço destinado a comentários, para deixar 
a questão bem esclarecida.
11 – Erosão nos muros laterais: Erosão nos muros laterais pode aparecer, 
principalmente, devido ao escoamento da água, com alta velocidade. Especificar.
12 – Deterioração da superfície do concreto dos muros: Verificar qualquer alteração 
na superfície do concreto na estrutura dos muros laterais. Identificar local e grau de 
deterioração. Registrar.
13 – Ocorrência de buracos na soleira: Podem aparecer ao final do período 
de funcionamento buracos no concreto da estrutura vertente. Identificar posição, 
dimensões tais como diâmetro aproximado, profundidade etc. Registrar.
14 – Presença de entulho na bacia de dissipação: Verificar manutenção e limpeza 
na bacia de dissipação. Se possível, identificar origem do material. Registrar.
15 – Presença de vegetação na bacia de dissipação: Verificar a existência de 
vegetação na bacia de dissipação. Identificar o porte da vegetação, se rasteira ou de 
caule. Registrar.
16 – Erosão na base dos canais (área de restituição): Verificar a presença de erosão 
na base dos canais de restituição. Registrar local e intensidade. 
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha  de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Indicação de movimentos: Verificar no interior da galeria de inspeção qualquer 
vestígio de movimentação da estrutura. Indicar local, identificar com precisão a 
posição da anomalia. Registrar.
2 - Deterioração da superfície do concreto: Verificar qualquer alteração na superfície 
do concreto na galeria de inspeção. Identificar local e grau de deterioração. Registrar.
3 – Surgência de água no concreto: Verificar a presença de surgência de água no 
concreto no interior da galeria de inspeção. Registrar local, definir de algum modo 
o grau de surgência.
4 - Ferragem do concreto exposta: Por meio de algum processo físico, 
principalmente, a ferragem do concreto pode ficar exposta. Especificar de forma 
detalhada tal exposição.
5 - Rachaduras ou trincas no concreto: A estrutura na galeria de inspeção pode 
apresentar rachaduras ou trincas no concreto. Especificar de forma detalhada a 
localização precisa da anomalia, dimensões e orientação.
6 – Deterioração do portão de acesso: Verificar integridade do portão de acesso. Registrar 
a presença de corrosão, a falta de pintura etc. Usar espaço reservado a comentários.
7 – Acesso precário aos instrumentos: Verificar a acessibilidade aos instrumentos. 
Procurar ter acesso a toda a instrumentação. Identificar quais instrumentos apresentam 
dificuldades de acesso. Registrar.
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8 – Deterioração da instrumentação: Verificar a integridade da instrumentação 
instalada. Identificar qual(is) instrumento(s) apresenta(m) problema(s). Identificar 
o(s) instrumento(s) e o(s) problema(s). Registrar.
9 – Piezômetros entupidos ou defeituosos: Verificar de forma precisa a situação dos 
piezômetros. Identificar qual o defeito presente: se entupido,  quebrado, se apresenta 
deslocamento da posição original, enfim, qualquer anomalia que venha a invalidar a 
leitura no mesmo. Registrar.
10 – Drenos obstruídos: Verificar os drenos relativamente à sua obstrução. Definir 
local e o grau da obstrução. Registrar.
11 – Precariedade de acesso à galeria: Verificar se o acesso à galeria oferece alguma 
dificuldade. Identificar dificuldade. Registrar.
12 – Falta de manutenção: Verificar, de um modo geral, a manutenção da galeria. 
Limpeza, acesso, odores, manutenção de um modo geral. Registrar.
13 – Falta de iluminação: Verificar iluminação na galeria. A galeria deve permitir 
acesso a qualquer hora para verificação. Registrar.
14 – Defeito nas instalações elétricas: Verificar defeitos na instalação elétrica. 
Identificar os defeitos e a sua localização. Registrar.
15 – Falta de ventilação: Verificar ventilação na galeria. Indicar se é inexistente ou 
deficiente. Em caso de deficiência, indicar de algum modo. Registrar.
16 – Presença de pedras e lixo dentro da galeria: Verificar a presença de pedras, 
lixo, entulho etc, dentro da galeria. Se possível, identificar origem. Registrar.
17 – Sinais de percolação ou áreas úmidas: Verificar a presença percolação ou áreas 
úmidas. Identificar, localizar e, se possível, quantificar. Registrar.
18 – Carreamento de material na água dos drenos: Verificar carreamento de material 
na água dos drenos. De alguma forma, definir a granulometria do material carreado, 
se argiloso, arenoso etc. Registrar.
19 – Vazão nos drenos de controle: Verificar vazão nos drenos de controle. De algum 
modo, indicar se os drenos estão plenos, pela metade, inferiores à metade ou se existe 
apenas filete d’água. Registrar.
20 – Vazão elevada nos drenos de alívio: Verificar se há vazão elevada nos drenos 
de alívio. De alguma forma quantificar. Registrar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Acesso precário aos instrumentos: Algumas barragens, dada a sua importância do 
ponto de vista de segurança, precisam ser monitoradas constantemente. Instrumentos 
são instalados na estrutura da barragem e no seu entorno, quer seja nos paramentos, 
coroamento, fundação, ombreiras etc, de tal modo que se possa acompanhar o 
comportamento da barragem e do terreno no seu entorno.
2 – Piezômetros entupidos ou defeituosos: Piezômetros são os instrumentos mais 
comuns e mais simples instalados numa barragem. Servem para medir a pressão 
d’água, e devem estar limpos, com o topo em perfeitas condições, sem trincaduras 
aparentes.
3 – Marcos de referência danificados: São instrumentos extremamente importantes 
(apesar de simples) que servem de apoio ao controle de movimento da estrutura. 
4– Medidores de vazão defeituosos: A infiltração em uma barragem pode trazer 
consequências graves para a sua estabilidade. Estes equipamentos servem para medir 
quanto de água está passando através da barragem ou de sua fundação, ou de ambas.
5 – Outros instrumentos danificados: Verificar se algum outro instrumento existente 
está danificado.
6 – Falta de instrumentação: Verificar se algum dos instrumentos previstos no projeto 
ou existentes anteriormente está faltando.
7 – Falta de registro de leituras da instrumentação: Verificar a existência dos 
registros de leitura dos instrumentos, inclusive dos existentes na galeria de inpeção, 
que devem estar completos e disponíveis para consulta.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Presença de vegetação: É possível o aparecimento de árvores e arbustos nos canais 
de aproximação e de restituição. Registrar a presença de vegetação, indicando densidade 
e dimensões. Fazer uso do espaço para comentários.
2 – Obstrução ou entulhos: Pode ocorrer queda de barreiras laterais nos canais de 
aproximação e de restituição, obstruindo o sangradouro. Fazer uso do espaço destinado 
aos comentários para informar o grau de obstrução.
3 – Desalinhamento dos taludes e muros laterais: Com sangradouro em corte 
elevado, podem aparecer problemas nos taludes do corte. Os muros laterais, por sua 
vez, podem apresentar desalinhamento, quer seja por problemas na fundação, ou por 
esforço excessivo sobre os muros pelo solo que tentam conter.
4 – Ferragem do concreto exposta: Por meio de algum processo físico, principalmente, 
a ferragem do concreto pode ficar exposta. Especificar de forma detalhada tal exposição.
5 – Erosões ou escorregamentos nos taludes laterais: Verificar a presença de erosões 
ou escorregamentos nos taludes laterais. Identificar posição da anomalia. Registrar.
6 – Erosão na base dos canais escavados: Canais escavados, dependendo do tipo de 
material, podem apresentar erosão.
7 – Erosão na área à jusante do sangradouro: Na saída do canal de restituição, pode 
aparecer erosão regressiva, que se desenvolve de jusante para montante, principalmente  
na base do canal.
8 – Construções irregulares: Algumas construções podem ser identificadas nesta 
situação. São edificações, cercas, estradas, aterros, que certamente apresentam problemas 
quando o açude está sangrando, ou mesmo não podem permanecer ali por motivos legais. 
Fazer uso do espaço para comentários, e se possível especificar para cada construção 
o tipo, a área construída, proximidade do leito do rio e da barragem, de tal forma que 
fique caracterizada a posição do imóvel.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha  de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Rachaduras ou trincas no concreto: A estrutura vertente pode apresentar 
rachaduras ou trincas no concreto. Especificar de forma detalhada a localização precisa 
da anomalia, dimensões e orientação. Registrar.
2 – Ferragem do concreto exposta: Por meio de algum processo físico, 
principalmente, a ferragem do concreto pode ficar exposta. Especificar de forma 
detalhada tal exposição. Registrar.
3 – Deterioração da superfície do concreto: Verificar qualquer alteração na superfície 
do concreto na estrutura vertente. Identificar local e grau de deterioração. Registrar.
4 – Descalçamento da estrutura: Por algum processo erosivo ou de fuga de material, 
pode haver descalçamento da estrutura vertente. Indicar com precisão o local e a 
dimensão. Registrar.
5 – Juntas de dilatação danificadas: Por movimentos da estrutura ou por ação 
externa, é possível que as juntas sejam danificadas. Especificar o grau dos danos, 
sua localização etc.
6 – Sinais de deslocamentos das estruturas: Qualquer sinal de movimento da 
estrutura deverá ser reportado na Ficha de Inspeção.
7 – Rachaduras nos muros laterais: Em geral, por problemas na fundação dos muros, 
é possível aparecerem rachaduras no concreto. Esses problemas são importantes para 
a estabilidade dos muros. Fazer uso do espaço destinado a comentários, para deixar 
a questão bem esclarecida.
8 - Erosão nos contatos dos muros: Erosão pode aparecer principalmente devido 
ao escoamento da água de chuva. Especificar.
9 – Sinais de percolação ou áreas úmidas: Verificar sinais de percolação de água 
ou áreas úmidas na estrutura vertente. Identificar local e intensidade da anomalia. 
Registrar.
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10 – Carreamento de material na água dos drenos: Verificar carreamento de material 
na água dos drenos. De alguma forma, definir a granulometria do material carreado, 
se é argiloso, arenoso etc. Registrar.
11 – Vazão nos drenos de controle: Verificar vazão nos drenos de controle. De algum 
modo indicar se os drenos estão plenos, pela metade, inferiores à metade ou se existe 
apenas filete d’água. Registrar.
12 - Deterioração da superfície do concreto dos muros: Verificar qualquer alteração 
na superfície do concreto nos muros laterais. Identificar local e grau de deterioração. 
Registrar.
Comentários: este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.

1 – Peças fixas (corrosão, amassamento da guia e falha na pintura): Verificar 
quanto ao estado de conservação das peças fixas, quanto à corrosão, amassamento 
de guias e estado geral da pintura (se for o caso). Especificar.
2 – Estrutura (corrosão, amassamento e falha na pintura): Verificar a estrutura 
propriamente dita da comporta quanto à corrosão, amassamentos, furos e defeitos na 
pintura (ou ausência). Especificar local e detalhar.
3 – Defeito das vedações (vazamento): Verificar vedações quanto a vazamentos. 
Especificar locais e intensidade do vazamento.
4 – Defeito das rodas (comporta vagão): Verificar sistema de deslizamento das 
comportas. Se for de rodas, verificar o seu estado quando estiver girando, se possível. 
Especificar.
5 – Defeitos nos rolamentos, buchas e retentores: Verificar defeitos nos rolamentos 
quanto ao seu funcionamento, ferrugem, corrosão etc. Se houver buchas, verificar 
a sua integridade, circularidade e espessura não uniforme que indica desgaste etc. 
Especificar.
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1 – Erosão na fundação: Erosão na fundação dos muros laterais atenta contra a sua 
estabilidade. Especificar, detalhar quanto à sua intensidade. Em geral, por problemas na 
fundação dos muros, é possível aparecerem rachaduras no concreto. Estes problemas 
são importantes para a estabilidade dos muros. Fazer uso do espaço destinado a 
comentários, para deixar a questão bem esclarecida.
2 – Erosão nos contatos dos muros: Erosão pode aparecer principalmente devido 
ao escoamento da água de chuva. Especificar.
3 – Rachaduras ou trincas no concreto: Os muros podem apresentar rachaduras ou 
trincas no concreto. Especificar de forma detalhada a localização precisa da anomalia, 
dimensões e orientação.
4 – Ferragem do concreto exposta: Por meio de algum processo físico, principalmente, 
a ferragem do concreto pode ficar exposta. Especificar de forma detalhada tal exposição.
5 – Deterioração da superfície do concreto: O concreto pode apresentar sinais de 
trincas, rachaduras, desgastes etc. Reportar na ficha de inspeção qualquer situação 
de anormalidade.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.

6 – Defeito no ponto de içamento: O ponto de içamento da comporta é de vital 
importância para o seu acionamento. Verificar cuidadosamente quanto a sua 
integridade, se há corrosão, se apresenta algum desgaste, se a sua fixação na comporta 
não está comprometida etc. Especificar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Rachaduras ou trincas no concreto (muros): A bacia amortecedora e os muros 
laterais podem apresentar rachaduras ou trincas no concreto. Especificar de forma 
detalhada a localização precisa da anomalia,dimensões e orientação. Registrar.
2 – Ferragem do concreto exposta: Por meio de algum processo físico, 
principalmente, a ferragem do concreto pode ficar exposta. Especificar de forma 
detalhada tal exposição. Registrar.
3 – Deterioração da superfície do concreto: Verificar qualquer alteração na superfície 
do concreto. Identificar local e grau de deterioração. Registrar.
4 – Ocorrência de buracos na soleira: Podem aparecer ao final do período de 
funcionamento buracos no concreto da bacia amortecedora. Identificar posição, 
dimensões tais como: diâmetro aproximado, profundidade etc. Registrar.
5 – Erosão: Verificar algum tipo de erosão na bacia de amortecimento. Registrar 
local e intensidade.
6 – Presença de entulho na bacia: Verificar a presença de entulho ou qualquer outro 
material estranho dentro da bacia de amortecimento. Se possível identificar origem. 
Registrar.
7 – Falha no enrocamento de proteção: Verificar falhas no enrocamento de proteção. 
Quantificar de alguma forma a anomalia. Registrar.
8 – Presença de vegetação na bacia: Verificar a presença de algum tipo de vegetação. 
Identificar se é rasteira, arbustiva e o porte. Quantificar. Registrar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Hastes (travada no mancal, corrosão e empenamento): Verificar o acionamento 
das hastes. Verificar se há algum tipo de retenção que impeça o movimento da haste, 
se há presença de corrosão ou algum desgaste. O alinhamento da haste deve ser 
verificado, pois o seu empenamento pode causar a sua retenção e a sua ruptura quando 
se tentar movimentá-la. Especificar.
2 – Base dos mancais (corrosão, falta de chumbadores): Os mancais devem ser 
verificados quanto à sua fixação (bases), se estão corroídas etc. Especificar.
3 – Corrosão nos mancais: Os mancais devem apresentar-se livres de corrosão. 
Verificar o seu estado de conservação. Especificar.
4 – Falhas nos chumbadores, lubrificação e pintura do pedestal: Verificar o 
pedestal quanto á sua fixação (chumbadores), lubrificação, pintura e seu estado geral 
de conservação. Especificar.
5 – Falta de indicador de abertura: Verificar a existência do indicador de abertura. 
Registrar.
6 – Falta de volante: Verificar a existência de volante. Tecer comentários sobre o 
tempo de ausência do volante se for o caso. Especificar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.



55

MANUAL DE PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSPEÇÃO DE BARRAGEM

1 – Peças fixas (corrosão, amassamento,  pintura): Verificar o estado de conservação 
das peças fixas, quanto à corrosão, amassamento de guias, estado geral da pintura (se 
for o caso). Especificar.
2 – Estrutra da comporta (corrosão, amassamento, pintura): Verificar a estrutura 
propriamente dita da comporta quanto à corrosão, amassamentos, furos, defeitos na 
pintura (ou ausência). Especificar local e detalhar.
3 – Defeito das vedações (vazamento): Verificar vedações quanto a vazamentos. 
Especificar locais e intensidade do vazamento.
4 – Defeito das rodas (comporta vagão, se aplicável): Verificar sistema de 
deslizamento das comportas. Se for de rodas, verificar o seu estado quando estiver 
girando, se possível. Especificar.
5 – Defeitos nos rolamentos ou buchas e retentores: Verificar defeitos nos rolamentos 
quanto ao seu funcionamento, ferrugem, corrosão etc. Se houver buchas, verificar 
a sua integridade, circularidade e espessura não uniforme que indica desgaste etc. 
Especificar.
6 – Defeito no ponto de içamento: O ponto de içamento da comporta é de vital 
importância para o seu acionamento. Verificar cuidadosamente quanto à sua 
integridade, se há corrosão, se apresenta algum desgaste e se a sua fixação na comporta 
não está comprometida etc. Especificar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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By-Pass

1 – Falta de guardacorpo na escada de acesso: Verificar se há guardacorpo na 
escada de acesso (se existir). Se não há guardacorpo informar se já houve. Explicar.
2 – Deterioração do guardacorpo na escada de acesso: Verificar estado de 
conservação do guardacorpo na escada de acesso. Se possível informar grau de 
deterioração, falta de pintura etc. Explicar.
3 – Deterioração da tampa de acesso ao abrigo: Verificar a existência da tampa 
de acesso do poço de acionamento. Registrar a existência de corrosão e o estado de 
conservação da pintura e dobradiças (se houver) etc.
4 – Deterioração da tubulação de aeração e By-Pass: Verificar estado de conservação 
da tubulação de aeração e By-Pass, pinturas, registros, acoplamentos. Definir grau de 
deterioração. Usar espaço destinado a comentários.
5 – Deterioração da instalação de controle (pedestal): Verificar estado de 
conservação da instalação de controle. Se possível realizar alguma manobra ou 
teste desde que não comprometa a operação do sistema. Usar espaço destinado a 
comentários.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Assoreamento: Indicar se há algum tipo de transporte ou acúmulo de material na 
entrada  da caixa de montante. Usar espaço destinado a comentários.
2 – Obstrução e entulhos: Verificar se há algum tipo de entulho ou obstrução na 
entrada da caixa de montante. Especificar.
3 – Ferragem exposta: Verificar estado de conservação da estrutura de concreto 
quanto à  existência de ferragem exposta.  Indicar localização, extensão e grau de 
exposição. Usar espaço destinado a comentários.
4 – Deterioração na superfície do concreto: Verificar deterioração na superfície da 
estrutura de concreto. Indicar localização, extensão dos danos. Usar espaço destinado 
a comentários.
5 – Falta de grade de proteção: Verificar a existência da grade de proteção. Identificar 
se já houve grade de proteção. Usar espaço para comentários.
6 – Defeitos na grade: Verificar estado de conservação da grade de proteção, referente 
à pintura (se for o caso), corrosão, hastes quebradas. Explicar.
7 – Peças fixas (corrosão, amassamento, pintura): Verificar estado de conservação 
das peças fixas, referentes à pintura, corrosão, amassamento de guias, ou qualquer 
outra anomalia nas partes fixas. Explicar detalhadamente.
8 – Estrutura do Stop-Log (idem): Verificar estrutura do Stop-Log quanto a pintura,  
corrosão, amassamento, ou qualquer outra anomalia existente. Exemplificar.
9 – Defeito no acionamento do Stop-Log: Verificar estado de conservação e operação 
no acionamento do Stop-Log. Detalhar.
10 – Defeito no ponto de içamento: O ponto de içamento o Stop-Log é de vital 
importância para o seu acionamento. Verificar cuidadosamente quanto a sua 
integridade, se há corrosão, se apresenta algum desgaste e se a sua fixação no Stop-
Log não está comprometida etc. Especificar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.



58

MANUAL DE PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSPEÇÃO DE BARRAGEM

1 – Corrosão e vazamentos na tubulação: Verificar com extremo cuidado o estado de 
conservação da tubulação que compõe a galeria. Identificar com precisão, vazamentos,  
corrosão, afundamentos ou qualquer outra anomalia que venha a ser constatada. Fazer 
uso do espaço destinado a comentários.
2 – Sinais de abrasão ou cavitação: Materiais arrastados pela corrente líquida 
podem provocar algum tipo de abrasão na tubulação. Altas velocidades da água 
podem provocar cavitação na tubulação. Verificar a existência desses dois efeitos do 
funcionamento incorreto da galeria. Fazer uso do espaço para comentários.
3 – Defeitos nas juntas: Verificar o estado de conservação das juntas da tubulação. 
Se forem soldadas, verificar a espessura do cordão de solda, sua integridade, algum 
tipo de corrosão etc. Detalhar.
4 –  Deformação do conduto: Verificar qualquer tipo de deformação na tubulação. 
Explicar.
5 – Desalinhamento do conduto: O desalinhamento do conduto pode comprometer 
a estabilidade. Identificar possíveis desalinhamentos. Localizar e de algum modo 
quantificar (ângulo, por exemplo). Detalhar.
6 – Vazamento nos dispositivos de controle: Verificar os dispositivos de controle 
quanto a vazamentos. De alguma forma, quantificar. Detalhar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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1 – Corrosão e vazamentos na tubulação: Verificar com extremo cuidado o estado 
de conservação da tubulação na saída. Identificar com precisão: vazamentos, corrosão, 
afundamentos ou qualquer outra anomalia que venha a ser verificada. Fazer uso do espaço 
destinado a comentários.
2 – Ruídos estranhos: Quando do mau funcionamento dos equipamentos na estrutura 
de saída, alguns ruídos podem ser ouvidos. Algum objeto preso na saída, gavetas de 
registros danificadas, sede das gavetas gastas, ou mesmo cavitação etc, podem provocar 
ruídos estranhos. Tentar identificar com precisão a causa dos ruídos. Detalhar.
3 – Defeitos nos dispositivos de controle: Verificar o funcionamento dos dispositivos 
de controle instalados na saída da galeria. Se possível, identificar o dispositivo e os 
possíveis defeitos. Detalhar.
4 – Trincas ou surgências de água no concreto: Verificar a presença de trincas e 
surgências de água na parte de concreto (se existir). De alguma forma quantificar (por 
exemplo, somente úmido, com algum filete de escoamento) para que se possa ter uma 
idéia do grau de surgência. Detalhar.
5 – Precariedade de acesso (árvores e arbustos): Verificar a acessibilidade da estrutura 
de saída. Identificar se é de fácil acesso, se apresenta alguma dificuldade, ou se é de 
difícil acesso. Detalhar.
6 – Vazamento nos dispositivos de controle: Verificar os dispositivos de controle quanto 
a vazamentos. De alguma forma, quantificar. Detalhar.
7 – Construções irregulares à jusante: Verificar a existência de algum tipo de construção 
que possa comprometer a integridade e o acesso da estrutura de saída. Detalhar.
8 – Falta de drenagem da caixa de válvulas: Verificar a caixa das válvulas (se houver) 
quanto à drenagem, se há algum acúmulo de água. Detalhar.
9 – Presença de entulho dentro da caixa de válvulas: Verificar a caixa de válvulas 
quanto à limpeza. Verificar a presença de lixo, de pedras ou outro material qualquer, 
estranho ao meio. Detalhar.
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10 – Defeitos na cerca de proteção: Verificar a existência de cerca de proteção. Seu 
estado de conservação deve ser reportado. A ausência de estacas e fios de arame devem 
ser registrados. Detalhar.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha  de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.

1 – Réguas danificadas ou faltando: As réguas que indicam o nível d’água no 
reservatório são importantes para o acompanhamento das variações do volume de 
água. A gestão do reservatório tem por base as leituras dessas réguas. Em geral são 
mais de um lance de réguas em posições que acompanham o abaixamento do nível 
d’água. Fazer uso do espaço reservado a comentários.
2 – Construções em áreas de proteção: Às vezes são construídas, na área de proteção, 
algumas estruturas para lazer, criação de animais ou mesmo para moradia. Estas 
construções devem ser reportadas e especificadas.
3 – Poluição por esgoto, lixo, pesticidas etc: Verificar a existência de algum tipo de 
lançamento poluidor no reservatório. Especificar e quantificar.
4 – Indícios de má qualidade d’água: Registrar a existência de indícios de má 
qualidade da água do reservatório, como a coloração ou mesmo odor desagradável.
5 – Erosões: Verificar se há algum tipo de erosão que transporte material para dentro 
do reservatório. Especificar e localizar.
6 – Assoreamento: O transporte de material para dentro do reservatório causa o seu 
assoreamento que, em geral, é verificado com precisão por meio de batimetria do lago. 
Na inspeção informar se há algum vestígio ou informação a respeito.
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1 – Sinais de movimentos na rocha de fundação: Verificar sinais de movimento na 
rocha de fundação na parte de jusante da barragem. Qualquer anomalia que caracterize 
mudança no terreno (rocha) natural, reportar detalhadamente. Registrar.
2 – Desintegração / decomposição da rocha: É possível, por meio de inspeção puramente 
visual, identificar rocha em decomposição. Reportar de forma detalhada. Registrar.
3 – Piping nas juntas rochosas: verificar a presença de Piping nas juntas das rochas. 
Identificar e localizar com precisão. Registrar.

7 – Desmoronamento das margens: Se as margens são muito íngremes, pode 
ocorrer algum tipo de desmoronamento. Verificar a existência real ou potencial de 
desmoronamento.
8 – Existência de vegetação aquática excessiva: Vegetação aquática excessiva é 
sinônimo de desequilíbrio biológico no reservatório. Especificar o grau de cobertura 
vegetal da superfície d’água e o tipo de planta.
9 – Desmatamentos na área de proteção: Verificar se há algum tipo de desmatamento 
na área de proteção do reservatório. Especificar local e dimensão.
10 – Presença de animais e peixes mortos: Peixes mortos no reservatório indicam 
algum desequilíbrio biológico. Informar tipo e, se possível, quantidade aproximada. 
Outros animais podem aparecer mortos, também, por afogamento. Especificar e 
quantificar.
11 – Animais pastando: A presença de animal pastando na área do reservatório deve 
ser identificada. Especificar o tipo de animal, quantidade, frequência etc.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.
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4 – Construções irregulares próximas ao leito do rio: Verificar a construção de 
qualquer natureza próxima ao leito do rio. Localizar e quantificar, descrevendo o tipo 
da construção: casa, cercas, currais, tanques etc. Registrar.
5 – Fuga d’água: É possível o aparecimento de fuga d’água ou umidade excessiva 
na parte de jusante da barragem.  Este fluxo pode ter origem na fundação  ou mesmo 
através do maciço. Fazer uso do espaço destinado a comentários.
6 – Árvores e arbustos na faixa de 10 m do pé da barragem: É importante verificar 
à existência de árvores e arbustos na faixa indicada, pois elas dificultam a inspeção 
e identificação de problemas à jusante da barragem.
7 – Erosão nos encontros das ombreiras: Verificar se há algum tipo de erosão nos 
encontros das ombreiras à jusante da barragem. Identificar com precisão e quantificar 
quanto à extensão, profundidade e localização (próxima à base, no meio ou no alto). 
Registrar.
8 – Cavernas e buracos nas ombreiras: É possível o aparecimento de buracos e 
mesmo cavernas nas ombreiras. Identifique-as. Registrar a dimensão destas anomalias, 
a presença e intensidade de fluxo de água, bem como a possibilidade do seu crescimento 
resultar em comunicação com o lago à montante.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.

1 – Ausência da placa medidora de vazão: Verificar a existência da placa medidora 
de vazão. Verificar também se nunca existiu. Esclarecer.
2 – Corrosão da placa: Verificar estado de conservação da placa. Verificar detalhes 
na escala de medição. Se for o caso, descrever estado da pintura. Detalhar.
3 – Defeitos no concreto: Verificar a integridade do concreto. Registrar alguma 
exposição de ferragem se for o caso. Rachaduras, trincas, deslocamentos devem ser 
registrados. Detalhar.
4 – Falta de escala de leitura de vazão: Verificar a existência da escala de leitura. 
Verificar também se nunca existiu. Esclarecer.
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5 – Assoreamento da câmara de medição: Verificar a presença de material (areia, 
barro, pedregulho) dentro da câmara de medição. Detalhar.
6 – Erosão à jusante do medidor: Verificar se há erosão à jusante do medidor que 
possa ameaçar a estabilidade da estrutura do medidor. Registrar indicando o porte 
das erosões e o nível de risco à estrutura.
Comentários: Este espaço é reservado para que o responsável pelo preenchimento da 
Ficha de Inspeção faça comentários e observações que venham a esclarecer possíveis 
dúvidas quando de seu preenchimento. Além das sugestões e comentários já inseridos 
no corpo deste manual, outras informações são importantes no sentido de que se tenha 
um quadro real da situação da barragem objeto da inspeção.

H. OUTROS PROBLEMAS EXISTENTES

I. SUGESTÕES E RECOMENDAÇÕES

Ao preencher a Ficha de Inspeção, é possível que algum elemento estrutural  e alguma 
anomalia não estejam contemplados nos diversos quadros detalhados. Como sugestão, 
quando da identificação dessas situações, registrá-las no item OUTROS PROBLEMAS 
EXISTENTES. A colaboração do responsável pelo preenchimento deste item da 
ficha é extremamente importante no sentido de aprimorar a inspeção, reforçando sua 
credibilidade e demonstrando a abrangência do trabalho realizado.

Ainda, no item SUGESTÕES E RECOMENDAÇÕES devem ser registradas 
todas as sugestões e recomendações que possam melhorar a realização da inspeção 
e a própria ficha, assim como tudo que possa ser útil à operação, à manutenção e à 
segurança da barragem.
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ANEXO 1: GLOSSÁRIO

Acidente: Evento correspondente à ruptura parcial ou total da obra e/ou sua completa 
desfuncionalidade, com graves consequências econômicas e sociais.
Agências Regulamentadoras: Normalmente um ministério, secretaria, departamento 
ou outra unidade do Governo Federal ou Estadual, autorizado por lei ou ato 
administrativo, para a supervisão geral de projetos, construção, operação e segurança 
de barragens e reservatórios, assim como qualquer entidade para a qual a totalidade 
ou parte das tarefas e funções, quer executivas, quer operacionais tenha sido delegada 
pelo poder legalmente constituído.
Bacia de Contribuição: Área da superfície que é drenada para um ponto específico, 
tal como um reservatório, também conhecida como bacia hidrográfica ou área da 
bacia hidrológica.
Barragem: Estrutura construída transversalmente a um rio ou talvegue com a 
finalidade de obter a elevação do seu nível d’água e / ou de criar um reservatório de 
acumulação de água, seja de regulação das vazões do rio, seja de outro fluido.
Barragem de Rejeitos: Barragem construída para reter rejeitos ou materiais estéreis 
de mineração e de outros processos industriais.
Borda Livre: Distância vertical entre a maior cota da superfície da água junto à 
barragem e a cota mais baixa do topo de uma barragem ou outra estrutura de contenção. 
Capacidade do Reservatório: Capacidade bruta total do reservatório em seu nível 
máximo de armazenamento.
Cheia Afluente de Projeto (CAP): Cheia afluente (volume, pico, forma, duração, 
sincronismo) para a qual a barragem e suas estruturas associadas são projetadas.
Crista do Vertedouro: Parte superior da seção vertente do vertedouro. 
Cheia Máxima Provável (CMP): Estimativa hipotética da cheia (fluxo de pico, 
volume e forma da hidrografia) que é considerada como a condição mais severa 
“fisicamente possível de ocorrer” numa determinada localidade e época do ano, 
com base em uma análise hidrometeorológica relativamente pormenorizada de uma 
precipitação crítica que resulte em escoamento e de fatores hidrológicos favoráveis 
a um escoamento máximo da cheia.
Confiabilidade: Probabilidade de desempenho satisfatório de um dado elemento do 
empreendimento.
Consequência de Ruptura: Impactos à montante e à  jusante da barragem, resultantes 
da sua ruptura ou das estruturas associadas. Uma escala de consequências adversas 
que poderiam ser causadas pela ruptura de uma barragem, podendo ser utilizada para 
classificação.
Consequências Incrementais da Ruptura: Perdas incrementais ou danos que a 
ruptura da barragem pode infligir às áreas à montante, à jusante ou à estrutura da 
barragem, adicionais à quaisquer perdas que poderiam ter ocorrido para o mesmo 
evento natural, ou condição, caso a barragem não tivesse rompido.
Crista da Barragem: Cota da superfície superior da barragem, não se levando em 
conta qualquer abaulamento, meio-fio, parapeitos, defensas ou outras estruturas que 
não sejam parte da estrutura principal do barramento de água.
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Dique Auxiliar: Barramento de qualquer tipo, construído numa sela topográfica ou 
ponto de cota baixa no perímetro do reservatório.
Emergência: Em termos de operação de barragens, qualquer condição que coloque 
em risco a integridade da barragem e de vidas ou propriedades à jusante, e requeira 
uma intervenção imediata.
Estruturas Associadas: Estruturas e equipamentos locais, que não façam parte da 
barragem propriamente dita.  Incluem estruturas tais como: torres de tomada d’água, 
a casa de força, túneis, canais, condutos forçados, descargas de fundo, bacias de 
amortecimento, poços, galerias, mecanismos de acionamento de comportas etc.
Evento Extremo: Um evento que possui uma probabilidade de excepcionalidade 
anual muito pequena.
Fundação: Maciço de rocha e / ou solo que forma a base de assentamento para uma 
barragem, dique e suas estruturas associadas.
Incidente: Evento físico indesejável que prejudica a funcionalidade e/ou a inteireza 
da obra, podendo vir a gerar eventuais acidentes, se não for corrigido a tempo.
Inspeção: Inspeção da barragem, diques e estruturas associadas, e suas fundações 
com a finalidade de se observar as suas condições e desempenho.
Nível d’ Água de Jusante: Nível da água imediatamente à jusante da barragem.
Nível Máximo Normal: Cota da superfície da água em seu nível máximo normal de 
operação em um reservatório. 
Ombreira: Parte da encosta contra a qual a barragem é construída.
Dispositivos de Descarga: Combinação de estruturas de tomada d’água, condutos, 
túneis, dispositivos de controle de fluxo e dissipação de energia que permitam a 
liberação da água do reservatório de uma barragem.
Pé da Barragem: Junção da face jusante ou montante da barragem com a superfície 
de fundação.
Plano de Ação Emergencial (PAE): Documento que contém os procedimentos para 
atuação em situações de emergência, bem como os meios de comunicação e os mapas 
de inundação que mostrem os níveis d’água de montante e jusante e os tempos de 
chegada das ondas de cheia, que poderiam resultar da ruptura da barragem ou de suas 
estruturas associadas.
Precipitação Máxima Provável (PMP): Maior precipitação pluviométrica para uma 
dada duração meteorologicamente possível, para uma dada área de tormenta em uma 
localização específica, em uma determinada época do ano sem levar em consideração 
tendências climáticas de longa duração. A PMP é uma estimativa e um limite físico 
conectado à precipitação que a atmosfera pode produzir.
Probabilidade de Excepcionalidade Anual (PEA): Probabilidade de que um evento 
de magnitude específica seja igualado ou superado em qualquer ano.
Proprietário: Pessoas físicas ou jurídicas, incluindo uma companhia, organização, 
unidade governamental, concessionária, permissionária ou autorizada, corporação 
ou outra entidade que detenha, quer uma concessão, permissão, autorização ou 
licença governamental para operar a barragem, quer um título de propriedade legal 
sobre o local do barramento, barragem e / ou reservatório, o qual é responsável pela 
sua segurança.
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Reavaliação da Segurança da Barragem: Uma reavaliação formal, pormenorizada, 
executada a intervalos regulares, para determinar qual o nível de segurança da 
barragem.
Reservatório: Lago ou volume de água acumulada por uma ou mais barragens e/ou 
diques, limitado por suas margens.
Perigo Potencial: Ameaça ou condição em potencial que possa resultar de uma causa 
externa, por exemplo, as cheias, com possibilidade de criar consequências adversas.
Risco: Probabilidade e severidade de um efeito adverso para a saúde, para a 
propriedade ou para o meio ambiente.  O risco é estimado por expectativas matemáticas 
das consequências de um evento adverso.
Ruptura da Barragem: Perda da integridade estrutural, podendo ocorrer uma 
liberação incontrolável do conteúdo de um reservatório, ocasionada pelo colapso da 
barragem ou alguma parte dela.
Segurança: Capacidade da barragem para satisfazer as exigências de comportamento 
necessárias para evitar incidentes e acidentes no que se refere aos aspectos estruturais, 
econômicos, ambientais e sociais. 
Sismo Máximo de Projeto (SMP): O sismo que resultaria da mais severa 
movimentação da fundação que a estrutura da barragem pode ser capaz de resistir, 
sem uma liberação incontrolável de água do reservatório.
Sismo Previsível Máximo (SPM): O maior sismo passível de ocorrer ao longo de 
uma falha reconhecível ou dentro de uma região tectônica geograficamente definida.
Tempo de Recorrência: Recíproca da Probabilidade de Excepcionalidade Anual 
(PEA). Por um longo período de registro, o período de recorrência equivale ao tempo 
médio decorrido entre ocorrências de um evento igual ou superior a certa magnitude 
específica.
Vertedouro / Sangradouro: Estrutura projetada somente para permitir descargas 
d’água do reservatório, tais como: soleira, vertente, canal, túnel etc.
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ANEXO 2: CAUSAS, CONSEQUÊNCIAS
 E AÇÕES CORRETIVAS PARA ANOMALIAS

O anexo apresentado a seguir foi desenvolvido e adequado à realidade brasileira a partir 
de material elaborado pela The Colorado Division of Disaster Emergency Services 
(DODES) para o Dam Safety: Owner´s Guidance Manual da Federal Emergency 
Management Agency (FEMA), que posteriormente foi incorporado ao Indiana 
Dam Safety Inspection Manual e também ao Manual de Segurança e Inspeção de 
Barragens do Ministério da Integração, a partir de uma tradução feita pela COGERH 
- Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos do Estado do Ceará.
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Administração Regional:

ANEXO 3: FICHAS DE INSPEÇÃO

Legenda:

MAGNITUDE: 
 I – Insignificante: Anomalia que pode simplesmente ser mantida sob observação 

pela Administração Local. 
 P – Pequena: Quando a anomalia pode ser resolvida pela própria Administração 

Local. 
 M – Média:Aanomalia que só pode ser resolvida pela Administração Local 

com apoio da Administração Regional.
 G – Grande: Anomalia que só pode ser resolvida pela Administração Regional 

com apoio da Administração Central.
NÍVEL DE PERIGO: 

 0 – Nenhum: Não compromete a segurança da barragem, mas pode ser entendida 
como descaso e má conservação.

 1 – Atenção: Não compromete a segurança da barragem a curto prazo, mas 
deve ser controlada e monitorada ao longo do tempo.

 2 – Alerta: Risco à segurança da barragem, devendo ser tomadas providências 
para a eliminação do problema.

 3 – Emergência: Risco de ruptura iminente, situação fora de controle.

1

3

FICHA PARA INSPEÇÃO FORMAL DE BARRAGEM DE TERRA
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ATENÇÃO
1) A Magnitude e o Nível de Perigo somente serão preenchidos quando a situação do item 
for PV, DI, PC e AU. Nas situações NA, NE, DS e NI não faz sentido o preenchimento 
da Magnitude e do Nível de Perigo
2) Tratando-se da primeira inspeção de uma barragem, as situações escolhidas devem 
ser NA, NE, PV e NI. Quando o técnico basear-se em conhecimento próprio ou de 
terceiros para informar as situações DI, DS, PC ou AU, deve haver esclarecimento 
por meio do preenchimento do espaço reservado para comentários e como este 
conhecimento foi obtido.

no

Rip-Rap

Comentários:
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-

-

Comentários:

Comentários:
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SANGRADOURO / VERTEDOURO
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guardacorpo

guardacorpo

guardacorpo

guardacorpo

Bay-Pass

Estrutura S

S

L

L
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.
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J. OUTROS PROBLEMAS EXISTENTES

K. SUGESTÕES E RECOMENDAÇÕES
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1

3

FICHA PARA INSPEÇÃO FORMAL DE BARRAGEM DE CONCRETO

MAGNITUDE: 
 I – Insignificante: Anomalia que pode simplesmente ser mantida sob observação 

pela Administração Local. 
 P – Pequena: Quando a anomalia pode ser resolvida pela própria Administração 

Local. 
 M – Média: Anomalia que só pode ser resolvida pela Administração Local com 

apoio da Administração Regional.
 G – Grande: Anomalia que só pode ser resolvida pela Administração Regional 

com apoio da Administração Central.
NÍVEL DE PERIGO: 
 0 – Nenhum: Não compromete a segurança da barragem, mas que pode ser 

entendida como descaso e má conservação.

Administração Regional:

Legenda:

 1 – Atenção: Não compromete a segurança da barragem a curto prazo, mas deve ser 
controlada e monitorada ao longo do tempo.

 2 – Alerta: Risco a segurança da barragem, devendo ser tomadas providências para a 
eliminação do problema.

 3 – Emergência: Risco de ruptura iminente, situação fora de controle.
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ATENÇÃO
1) A Magnitude e o Nível de Perigo somente serão preenchidos quando a situação do item for PV, 
DI, PC e AU. Nas situações NA, NE, DS e NI não faz sentido o preenchimento da Magnitude 
e do Nível de Perigo
2) Tratando-se da primeira inspeção de uma barragem, as situações escolhidas devem ser NA, NE, 
PV e NI. Quando o técnico basear-se em conhecimento próprio ou de terceiros para informar as 
situações DI, DS, PC ou AU, deve haver esclarecimento por meio do preenchimento do espaço 
reservado para comentários e como este conhecimento foi obtido.

(guardacorpo)

no
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Estrutura

By-Pass

guardacorpo
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Estrutura S L
S L
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À

Piping

m
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H. OUTROS PROBLEMAS EXISTENTES

I. SUGESTÕES E RECOMENDAÇÕES
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ANEXO 4: SISTEMAS DE PROJEÇÃO E
 COORDENADAS

Contribuição do Engenheiro Edie Andreeto Junior (CODEVASF)

SISTEMA DE COORDENADAS GEOGRÁFICAS OU SISTEMA 
GEODÉSICO

Os sistemas mais utilizados no Brasil são: coordenadas geográficas e UTM. No 
Sistema de Coordenadas Geográficas, também chamado de Sistema Geodésico 
a latitude f e a longitude l são definidas sobre um elipsóide arbitrário escolhido 
como datum (LUGNANI, 1987)1. Denomina-se datum definição da forma e 
tamanho de um elipsóide, bem como sua posição relativa ao geóide. O elipsóide 
é a figura geométrica da qual se lançou mão, para o problema de indefinição 
da forma da Terra. O geóide pode ser definido como a prolongação do nível 
médio do mar homogêneo (sem correntezas, ventos, variação de densidade da 
água etc.), considerando a ondulação provocada em seu prolongamento pela 
compensação gravitacional. Por fim, tem-se a superfície física, que é onde a 
ocupação dos pontos é realizada (IBGE, 1999)2.

No Brasil, o Sistema Geodésico oficial é SAD 69 (South American Datum). 
Entretanto, o posicionamento por GPS (Global Positioning System) utiliza por 
concepção o WGS 84 (World Geodetic System), sendo necesssário um pós-
processamento dos valores para convertê-los (IBGE, 1999).

SISTEMA DE PROJEÇÃO UTM

O UTM (Universal Transversa de Mercator) consiste em um sistema de 
“projeção cartográfica” utilizado na confecção das cartas topográficas do Sistema 
Cartográfico Nacional produzidas pelo IBGE e pela DSG. Neste sistema, a Terra é 
dividida em 60 fusos de 6° de longitude. Cada um destes fusos é gerado a partir 
da rotação do cilindro onde são projetadas as feições (superfície de projeção). 
O quadriculado do sistema UTM está associado a um sistema de coordenadas 
planoretangulares, no qual um eixo coincide com a projeção do Meridiano 
Central do Fuso (Eixo N apontando para o Norte) e o outro eixo com o do 
equador. Assim cada ponto no Elipsóide de Referência (descrito por latitude 
e longitude) estará biunivocamente associado ao terno de valores meridiano 
central, coordenada E e coordenada N (IBGE, 1999). É possível perceber que 
para o sistema UTM, além do datum, o Meridiano Central é uma informação 
necessária.

1 LUGNANI, J.B. Introdução à fototriangulação. Curitiba: ed. UFPR,1987.
2 IBGE. Manuais Técnicos em Geociências Número 8 – Noções de Cartografia. Rio de Janeiro, 1999. IBGE. Departa-
mento de Cartografia. CDDI. Divisão de Biblioteca e Acervos Especiais.
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ANEXO 5: ROTEIRO BÁSICO PARA DEFINIÇÃO
 DA POSIÇÃO DA BARRAGEM

Por GPS de navegação
 Definir o datum do GPS para WGS 84.
 Definir o sistema de coordenadas para geográficas (Latitude, Longitude) no 

formato dd:mm:ss,sss (graus, minutos, segundos e milésimos de segundos).
 No posicionamento aguardar 10 minutos para ajuste do relógio (automático), 

entrada do fuso horário local (quando houver esta opção no rastreador) e rastreio 
dos satélites.

 No software de descarga dos dados fazer a conversão do datum para SAD 69.

Por verificação de coordenadas no projeto da barragem
 Verificação do sistema de projeção utilizado (em algumas regiões da CODEVASF 

utilizam a Conforme de Gauss ou Gauss-Krüeger e não o UTM) e anotá-lo nas 
fichas.

 Verificação do datum (em algumas regiões, o sistema usual era o E.F.L.B. - 
Estrada de Ferro Leste Brasileiro, com origem na Estação de Ferro de Juazeiro e 
consequentemente alguns projetos da CODEVASF adotam este datum) devendo 
esta informação fazer parte das fichas.

 Os casos omissos devem ser precedidos de consulta à bibliografia ou a 
profissionais da área (cartógrafos e agrimensores) ou especialistas.








